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Os Nazistas Cercados Na
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-estepes a .oeste de Krivoi Rog até'

��:t���;�f���iO 8rasil influiu na concessão �a il�a �e Atores á In�laterra
dos em três diferentes setores da ,.'

,� �ó ag-ora se _revela.aqui o papel preponderante se �ão decisivo do
frente sul da. Russia. A leste do co-

n
· I

� t
' ' �!'3sIl nas nego�lações junto ao governo lusitano no sentido da permis-'

.fovelo do Dnieper, os russos, sob o nrOXlmou se � CDS � noruenues�
sao do uso dos Açores. como base aero-naval pela Inglaterr-á. Não seria

i�O�����, ���ufse���is �a���i���%. IJ
-

U U"
, Y u ���;�:;dê�eci-�e���;/p��;l����r!n��aAI�!��eS,Pda;,dO�l�Sals:�:tdetl�e!��;�� ;

Um destes grupos de tropas" alemãs "

, f��da fraiÍ;rmdade que unem.e IdentlfI<:am os dois grandes 'P.óvo,S,' da'
está sendo' empurrado pau oeste . ESTOCOLM<?, 2� (U P)-.t?- nN.B. ' íníormou que um Iingua po-rLugl�eSa e a1!I1d�, � círcunstancia de ser LUTI 'deles bellgerante,"
do .vale formado pelo Dnieper

.

e naVIO de guer_ra brlt.amco aproximou-se da -, costa norue- 9lm.I�ue,r ,gest�o. desse PaIoS Jll'.nto a Portugal não será [ámaís uma ir'Ítel'-
'pelo Inguelts, e está em sério peri- guesa, mas fOI repelido. vençao da Am�rIca no�, negocies da Europa, porque razões excepcionais
go de ter sua retirada cortada. Um d� ordem. racial, sentimental, e, mesmo, politicar colocam 'a;s duas nà-"
'terceíeo exército alemão está sen-

D'JARRn�(M n(R(A NO U'OU(C'AN('SO
çoes: CO!I1sld�radas �ll1 conju,nto e do ponto de vista diplomático, em si-

do levado por diante no sul da Rus> t�çao eSP;clal e d-lf�rente. De r�sto, quando da visita da Missão Esjie-
.sía, tanto ao norte como ao sul de c�rul Portuo�esa, chefiada po,� Jul io Dantas, que foi agradecer a presen-
MelitopoJ, perseguido pelas' tropas ça do Brasil .nas come�noraçoes dos centenár-ios lusitanos, um dos seus

.

do general Tolbukhin. Importantes A GEL UPA·
' membros Il?-als categorlzado,s,. o deputado João Marçal, 'autorizado p,op.,.'

progressos foram feitos ao longo R, 28 ( ):- aviação aliada continuou hoje tayoz de LIsboa, um dos 111�S. fIeIS intérpretes da politica salazar ista,.'
da. estradal de ferro Melitopol-Cr i- a barragem aérea no Dodecaneso, atacando o' aeródromo afirmou eloqUe!ll�emente, falando em publico a portugueses e brasileíros '

méia, onde os russos, .nas ultimas de Antímacchíá.
'

que.ise adgum, dia Portugal, pela força. das injunções da guerra tivêsse"
\ vinte e quatro horas, ,ca;pturaram .de ��?err qualquer parcela �o seu impér-Io par-a defesa. prQPri� ou da
cinco localidades, depois de esma- C t

-

B. Amér-ica, so. o fana, ao Brasil, em quem reconhecia o direito de tal in-
garem fa-énético.s contra-ataques Oncen raçao· em 'âri g�r�iI1cla. {;ompreCll1de_-se assim, mais facilm.ente, que a djplomaeiat hra-'
311ernães. Enarementes, a ofensiva

'

.' síleira tenha atuado .ierfluentemente nas demarches tão brilhantemente
.soviética está aumentando de' im- ARGEL, 28 (R)-Foi assinalada no porto Adríatíco coroadas palra a ocupação dos Açores.
.peto, tornando-se dificil prever de Bari uma grande concentração aliada 'que, segundo

'

onde poderão PS alemães estabele- "
\

É, aJiás, o que podemos afímnar, escudado em fontes absolutamente
cer a próxima Iinha da resistência. corre apresta-se, pa�a invadir os Balcans.. I;. • seg�ra�. o cha�c.eler Oswaldo Aranha: pessoaâments- e coadjuvado. pelo-
A maioria dos observadores milit ,.,.

, I ' emínente emb��xlldor p'r"1l1Síl(lit<;> em Lisboa, 'Sr. �JoãorNev:e-s da :'P<J-ntou'-
res opina. que a mesma se org�l1t OS ALI=MAI=S Rl=fORCA'M APRI=SSAOA- ra, uma das figuras mais flustres da, politica e da cultura do Brasil
zará ao longo do rio Bug, mas l l L" L acompanhou com.o m�ior .a<?erto .e felicidade as negocíações. Explic.a:
acrescentam que aquele curso da' IW se, e!lltre1�to, o silencio �fl<?lal do Bras_il a respeito, em virtude mesmo

gua oferece menos oportunidades MI=NTI= SUAS PO'SICOES NOS BALCANS da' fraternídade luso:brasJlema, fraternidade que supõe taâ ídentídade
'�� J de defesa",que o Drrieper, de onde L L �" '"', de _pensmuento e açao, que, _no caso, por exemplo, o paJpel do'Brasil'-

,os alemães Ilforam expulsos. Com a • Londres, 28 (R.) _ Os frenéticos, esforços desenvolvidos pelos aile-
sena como que uma mtegração ,da prdPria delib-era:ção de Portugal. '

ocupação de, Dniepropétrovsk e de mães no se'ntido de reforçar -as suas divisões balca.nicas, evidentemente

C I
'_

-

.DnieproQzerlJhinsk, não mais se po- d t t':t 'b
.

d uh' d

ome�ou � ex�:s�i��sq.�re:�!�e ��l���nh�n�!p�� ���s:��u��i1?�:�:���!;�::��:��Ojf���.��:�i:�JI�a'Ier�f�� . u pUSao e,m' massa
pois grandes massas russas se en- para' ,dezoito indica que a Alemanh-aJ pretende defender os Balca.ns, I' I

contrann nà região a oeste do rio ] d I d tI'
-

d
...

d'
e prosseguem av�ç,an,do. E'ntl-e� po, ,ega a, por po ega a, con ra, qua quer aprOXlmaçao ,o limmlgo em l-'j MOSCOU 28 (R) O J'ornal' Est ela V Ih' d·"" reção á bacia do DaJl1ubio. Por ou1ro lado, a, Hungria e ai Rumania terão _ ..

'
- c r . erme a», e 1-

tanto, nas posições mais ao norte, que ser rtambem def.endidas, pois naqueles paÍJs,es poderá se' efetuar 19ao de hOJe! dIZ que começou a «expulsão em massa- do
os alemães: aJÚnda ocupaJli a mar- eventualmente o encontco das, forças russas com as anglo-americaJnas, Invasor nazIsta. "

_gem orielltal do rio, no seto,r 'de as quais, arneaçadam então o proprio coraçãó da Alemanha. Além disso, ------- .--=-=.-:--=�-------------,-----
GomeI, e a� luta continua encarni- naqueIe ultimo paiÍs se encontram os riquissimos campos petro.liferos (O(N 'CO'Nf(H(N�IO.U COM' S,IAll,Nçada. , de Ploesrt.i, sem falar da produção cer'ealifera da HungRia e da Ruma-

_

,

I De'" I.'v','ros " pa ra '$eU I
niaj da qual o Rekh não poderia presci!lldir, principalmente depois, da,

, {lerda da Ucrania. A opinião turca, por 'sua vez, aoredi,1:a que a ult1ma

irmãq" combatente, ! resLstencia g.ermanica na; ItáHa a ser desenv'olvida nos ,.Mpes, m()(ffiento
em que as tropas aliadas pode.rão desembarcar nos Balcans, pelai costa

c,ontl'nu'a :,a retl"ra�a' n'azl'sta
do Adriático. Este é, portanto, a Tazão pela qua.l os nazÍJstàs estão for-
tifi>cando apressadamente as suas posiçí5e.s avançada'S nós Balcans, in-
clusive _as suas gucanições do .Dedaconeso.

fO;C��IS��ãs 2e8v��u:ja;- o�� Reslabele(ida a venda de pássageas ,ChegaralD a u� a�ôrdo
tem MontebiteroM e antefalco- RIO, 28 (A N)-A Comissão da Marinha Mercante LONDRES, 28 (UP)-A B.B.C. publica um comunica­
ne, na ItaBa, segundo a,P.N.B. estabeleceu' a venda de passagens entre os portos nacio- do do .seu c�,rrespondente especial em Moscou, dizendQ:-

,Desem�arc:'.aram" em' 'Moo'o
nais, sob diversas condições. As referidas vendas estão cOs .aba?os J!l chega�am a um acôrdo na conferencia tri ..

suspensas em face de acontecimêntos já noticia�os, e 'liga- paI:tIte, Isto e, combmaram derrotar o inimigo no prazo
d

' -

d' b
. I·: t. maIS breve ».

WASHINGTON, 28' CC p)_
os a aç�o os su marmos elXlS as.

.
�.:____. _

Ef:�):���a�:��::!i lspera-se para �reYe o contacto! O maior centro car�onifero �o mHn�O
das Shortl�nd. BARI, 28' CU P)-Com o avanço de quatro milhas, . LqNDRES! �8 (U)-Descrevendo a luta em Krivoi-

Dfens"lva de' tanl,s russos
feito ontem pelo 8° Exército, espera-se para muito breve Ro� o I TImes> dIZ .que se está lutando pela posse do

U 1\ uma gr;mde batalha com as fo�ç'as de Kesselring. ,

maIor centro carborufero do mundo. "

,

.�:�:�;'1��:f:fai�::i: WASHINGTON, 28 (U PJ-No; «Dia '�a Marinha», to��_ a Na��o homenageou a Yi�a mestra �a �efesa nacional.
:I:'��J��lt��ClSiVO na regiãO O Preso Ronsevelt, a �roposlto, �eclafou que «a URlao Amerl&aOuossue a mais po�erosa armada �o mun�o»

Vitorioso ava'n·ço :allado 'na Italia
ARGEL; 28 (U. P.) _ Entre Bojalllo e o Adriát!co, as 'bombardeio quas.e igual.das, linh�s_ br.íd:an}é::..s: 'nas vizi!llhan- gells n�ui;to ma�ores _do, q.u� a� gl1'e até agora tem dispos�o

forç,s3. anglo-�nad�pses do general Montgo�nex:y obtiveram ças de .S�.' �te!ano" mel.o ��ip.h() e��e, �pill�!f,e: Petrel� as' ,tropas �lemas. �N_ao ha 11l1d�CIOS de � colapso I?� �o­
firmes vantag.ens e repel�ram os fllemãe-s de Spmete, quatro Ia. A dllmnmçao_ da reslste!ll.cla: �u;g,ere que ,Q ]!l1IIDlgo ,esta mente de lpn re,tJ almento pa.1 a um� lInha! que o 1l11mlgiJ

I llIlilhas a nottê-non)esfe' de Bojano; P,etreIla� quinze milhas na fase fi.a1�1 de sua re��.rada ,pa��(forW:S; I>p#çães !II�p::i li� e,scolheu l?��'a .t�·a'v�,r, J)ova .batalha. :Au1;>d;ll que sóme:l_lie a re­

ao norte..:no.rdest� de Spip.ete;' e Pe�afà, 9.o�e mIlhas a; norte- nha deJ!elJ1isFa. 9-u�f oJ:>ylamf:;:nte, s!.l
. .;,e�en�:er�: .d,.�.;.Mo;lldrag9� t�,��ardà 111l1mga Í1�€sse sld� engauada', Joram prec.l!Sos �or­

nordeste de, Pêtrella-: Um comeh-tansrta' tmft1tar as'severou que ue para.Venafro ,. e dai' pa<ra a. r.egIao (i,e V:�º" na. costa,?o . te�' .c0111�a�7� para arrebafal dos �lel11aes a 10cahdade, de

a resisiencia inimiga :dimilJ1u�u um 'pouco. OIIltem " ao lOillgo AdI;iático .. t/pT.eciso �centüa'r que ;li.r"et�r:a-(I.:�� ÍJIiimfga:.,eI!c�r- :R:W.IS��tl1,�l!�" .,e as �_gilrturas qa�� a. CJl'�un.qaIn, das, quais os

de toda 3l fr�te, exceto no, que se refere ao tr,emendo fogo tllTa sua. hnha defensIva e que as novas pOSições serao qua� n:llZ1s.�as tlO'rílLnava.m as estradas de_ambos '.os)ados do ClJrso

d� ar,tilh�ria: ,sobre a, caheça de ponte do rib, Trigllo (e ao se ideais 11am a 1\l'anute41ção da defesa, dferecendo vania- S11
..p_e_r_1O_1_·_d_o_V_o_lt_u_rn_o_. _

,

'

LONDRES, 28 (R)-O sr. Antony Edtm foi recebido
hoje,' em audiencia especial ,pelo sr. Stalin. Iniciou-se a1ilS­

piciosamente a segunda semana da conferencia do Kremlim.
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"A GAZETA" FLOlUANOPOLIS

Gal. Manoel do Nasci.

'11 LIRA TENIS CLUBE""'Dia 13 de Novembro"""Grandioso baile. ,I','�_Apresenta�ão do "Croner':JLOr�uestra. ,Inauguraç�() do ass��lh() do salão de._�dns�s.
'

NOTlCIARIO NACIONAl
Rio, 28 (A. N.) � o PDeside'llte

da República assinou decreto, in­
cluindo as Sleguill1tes firmas, nos

,efeitos do decreito-l:ei que reguila a

liquidação de Ifirmas d'os paises do
eixo: AEG & Gi a. Sul Amlerkana de
El!e"tricidad,e, Ãções Limitada, A.!;­

sociação Econômica, Nipôn1co-Bra­
si,leira Soaied:adle Aurto-Distribuido­
'na Limitada Aluto-UIl!ião Brasi,l Li­
mitada, Câmara de Gomérció Nipô­
nico Bras.i1eira, S'oóedad'e Cc!mer-

• -

fone
óal de Ti,nll:as Lünitada, Camisaria
Halo-Brasileira Limitada, SODieda-

9 d I' 'a
de de MotOlres J)eutz Otto Legítimo

, 2 e '1435 Limitada, Haesendever & Compa-,

nhia, Fisch GrUJemther Duz do Bra-
Outubro sil Limiltada, OlÍ'lIliPia Máquinas de

Escrev,er Ltmitada, Tintas Sprimo

IJM "'1..-rEMA P,ABA VO,CE Sodedade An.ônima, Ti,n1Jas V,ttórlÍ.a
._, l"l Limmada e Sodedade Anônima Ne-

A's 7,30 HORAS bíollÜ, todas desta Capital; Casa

P R O G R A M A Bl'atac Limitada, Algodoeira Brame.

I:
Limi,tada. Brazcot Liinitada, Gasa

I-Complemento Nacíonal.-Noticias do País. , Bancária Braiac Limi,tada, A!.godoei-
2-Noticiario Univ'ersal-com noticias da atualidade Il'a Brratac, Casa Bancária Brazcot

d h·' L1Ím�tada, Sociedade Col,onizadora
3-'-A inesquecível aventura e erOlS cUJos nomes ,Brsil Linnitadla, Emprêsa Brasileira

a. historia guardou: de Mineração Limitada, Co IliSU-U-
1!Ol'a Bratae Limitada, Fiaçã,o de

O GRANDE'MOTIM Seda Brata.c, Limiltada, Casa Tozam
�' Liillttada, Cas'a Ba,ncár-ia T-ozam,

OVA) Oficina Mecânica To�aan, Tecel,a-
(COP IA N

, gem d-e Sledas PaulLcéa, Kaeg Koio

com CLARK GABLE e CHARLES LAUGHTOH. Oabu Cbeck Cailsroa, Armazem Li-

Preços: Cr$ 3.00 e 2.00 - (Impr. até 14 anos) :��t�a'de sx�;��ailec��� t�:f�j��
, Chá Ribeira, Chá TUlPí, Socied,ade

aDlanhã ás 2 hrs.-Grandiosa Vesperal-Em

":,1
Oatsura Limitada, Casa Bancária,

homenagem ao ..Dia do Empregado no ComérCio». lmigllatór-i-a LH:nitada, Konisoh-i &
Ci. Limitada, Ohara Imo &, Cia e

,

8 30' 8' 3 4' h Fiat Brasiltei.ra, todas de São Pulo;
Domingo-ás 2, " e I oras. Fa71enda Monte cl'Esta Limiltada,

BONI'T'A" ,'C-O'MO NUNCA e Indústri,a -Agrícol,a Campineira.

'I de Gam!PiJllaS, Estado de São Paulo;
CompaIl!hia Nipôn,ica de ,Pliamiflações

com RITA HAYWORTH' e 'FRED ASTAIRE do Brasi-l e Ranlnier & Chl.., do Pa-

�iiiiii����iiIiii����iiiiiiiiiiii;�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil rà, e GOIth & Cia" do P,ecife'.

Eduardo Benes �2!�o�VIDA
ELSA NAIR menre Varga,.5Passa hoje o primeiro natall-

elo da gentil menina Eisa-Nair, Mil!iS8 pm �Dfr,,"io
'

filhinha do sr, Marl� Heleodo- Mandada ��]ebnar pelo Govêrno dir-etor do Departamento das,.Muni-
do Estado, fOI rezada ontem, ás 9, cipalidades: desembaraador Henrr-

ro Ferretr a Funcionar o da Es- hora a C t d I M t l't
I ' '"

,

IS, n
, a, e, ra r e ropo 1 ana, que Fontes, presidente do Instítate

cola Industrial de Florlanopol S. missa em sufr-ágio da alma, do sau- Histórico e Geográfico de Santa
ALFEU LINS doso general Manoel do Nascirnen- Catarina: Otávio Oliveira, diretor

Deê irr e h íe O aniversario to Vargas, sendo celebrante Mon- do Tesouro' J. Batista Pereiral di­
senhor ��rry Bauer, vigário ger-al reter da In�prensa Oficial; dr: Se-'

'

natauclo do nosso distinto co n da a�qmdiocese. , verino Alves Pedrosa, juiz prtvati­
terrmeo sr Alfen Lins,' nosso Alem do Interventor Federal, sr. vo dos menores da comarca da ca­

brilhante col ega de, imorensa e dr. Nerêu Ramos, que se fez acorn- pital; capitão Antônio de Lara 'Ri­

acatado Industrial em [oiavtle p�ha.r de s�a exma, esposa d. Bea- bas, delegado de Ordem Politica e
triz Pederneiras Ramos, presidente Social' Udo Deeke diretor dasonde gosa de grande estima e

. da. Legião Brasileira de Assistência Obras 'Publicas' dr.' Antonio Augns­
consideração Pela Inteíreza de e ,d.os chefes d� suas, casas civil e to Viana, enge�heiro do Serviço de
seu carater e lhaneza no tratar militar, r�pechvame�t� srs. Ne�êu Luz e Fôrça; José Candido da Sil­

O distinto
-

aníversarlante será Ramos FIlho e capitão Asteroide i va, fiscal do Imposto de Consumo;
.

, I Arantes, compareceram, ainda, os major Gustavo Silveira major Jo-
I hoje, por certo, multo homena- srs. desembargador Med:eiros Fi- sé Lupércio Lopes, fun�ionário tie-

I geado ,

lho, presidente do Tr�bunal de deral; dr, Leonel Costal, diretor 'da
-Festejou ontem, o seu anl- �p�laçao; dr., Ivo <d'AqUl�Q, secr�-, Secç�� L�gaJ do Départamento das

versario natalício a exma. sra
tàrio da Justiça, Bduc�lÇ_ao e �al,l-' Murricipalidades e muitas outras.

. S
de e exrna. esposa ; capitão Ant�n�o pessoas- de todas as classes sociais.d. Mana A. alurn, esposa d0 Carlos Mourão �atI�on,. secretár-io como tambem delegações do Abrigo,

sr. Ab-ãe Salum, comerciante d31 Segurança Pubhca, e exma. se-: de Menores, Colégio Catarinense e

em Blguassü nhora; coronel Epaminondas Go-: �rupo Escolar "Dias Velho", che-
Transcorreu ontem o

mes �os Sant�sc. comandante da ,B?- fiados pelos respectivos percepto-
I 'd .' 'I se Aerea; capitão de fragata Plínio res.

aniversario nata ício o Jovem de Mendonça Cabral, capitão dos
Rui Moreira, filho do nosso Portos;. d,r, Rogé�io Vieira� pretei-]. O Departamento Estadual de Im­
conterraneo sr. dr. José Acaclo to mumcW'3(I; João ,Alcant-ara .da prensa e Propaganda esteve repre­
Moreira Junior, residente em Cunha, dIr,etor RegIonal, dos COi'- senta,do pelo seu redator, [ornalis-
J. ii

retos e TeJegra'fQ&,i' dr. Heitor Blum, ta MImoso Ruiz.
, Olnv-"e.

vers':r�!t��t�'II�r�e�. nOo::� ���- Veneraver 'Or�em Terceira t�e São francisco
tinto conterraneo sr. Nelson

t
. ,

Carloni, funcionário dos Cor-, MISSA O'E FINADOS
relas e Telel!rafos.

, D� ordem do Irmão Ministro, convido oa carissimos lr-
VIAJANTES mãos e Irmane 'rerceiraa e aos fieis em geral, par'a aa misaas

Para o norte do Estado segui- que serão ctlebrada8 em �Dossa Igre;a. DO dia de finados, ás
ram ( ntem. em viagem comercial 7 ha .. com comlJnhão geral eã a 8 hs. missa de c:Requien> por ai­
os srs Anastaclo Catclpls. An- ma dos taleCid08 Irmãos de noasa VeneraveÍ Ordedt Terceira.
dia Perdlcares, Joãt, érlstakis e Consistorio em FloriAnopolis, 28 ,10-43
Pdntaleãn At;.naslo, OLYMPIO FARIA DA VÉIGA

PELOS CLUBES '

GRANDIOS� SOIRE'E DO
BLOCO X NO CLUBE 12
Os elegantes salõe.s do v�tera

no Cluoe 12. <ile Agosto r,eabrlr
se-lio novamente. no proxlmo
dia 6 de novem bro para a rea·

IIzaç�o de malS}uma grandiosa
snt,é'r promovida pelo querido
BLOCO X.
Os jovens. que o compõem.

prometem uma noite maravilho­
sa, repleta de alegria carnavales­
ca, tendo mesmo nos aéleantado IIque essa festa será de cabafap,
com muitas supresas agradabills­
.simas para os que� a assistirem

Dado ao entusiasmo rt Inante
no selo da turma mais. querida
de Florianópolis, certos estamos ,Ide que o sucêsso que Irá. por
certo, alcançar, marcará época
nos anais de não menos querido
e elegante 12 de Agosto!

._-----

N. da R.-Transcorreu ontem o aniversario da inde­
pendencia da 'I'ohecoslovaqula. Para comemorar esta data
publicamos o artigo abaixo.

LONDRES, outubro -. (Do Czechsolovak Press Bureau para
'Interaliado) - Poucas são as pessoas cujas vidas são: de :hj��Ill')S
tão excepcionais como a de Eduardo Benes ; ahandonou seu pms
duratrute a primeira 'guerra mundial para combater no estrange ico
o absolutismo austro-húngaro. Lado a lado com Masaryk foi li­
bertador de seu povo; ministro das Relações Exteriores, durante
vários anos; mais tarde, presidente da República é então sai no­
vaauente de sua pátria" c do estrangeiro dirige a luta contra o ah­
solutismo totalitário.

Nasceu a 28 de maio de 1884, no pequeno povoado de Koz­
lany, de pais humildes, sendo o décimo filho. Sua juventude foi
a de um rapaz pobre. Depois de cursar o liceu, foi a Paris, onde
passou um MIO na Universidade de Berlim e regressou, à Fran­
ça. A princípio, quis estudar filologia, mas o interesse pelos as­

suntos polrticos, o estudo dos problemas sociais e as graves preo­
cupações materiais ocasionaram sua entrada no' jornalismo.· Co-
laborou em algumas revistas e jornais tchecos.

'
,

Sua estada na França significou muito para o futuro .estadis­
ta. Em Paris, segundo o próprio Benes, trabalhou 16 a 18 horas

por aia, mas à custa de tcabaêho contínuo ponde aprender a co­

nhecer as co-rrentes espirituaís zía França, e familtaeízar-se com
o coletivismo sociológico de Durkheirn, o íntuitívísmo de Berg­
son, o pragmatismo de William Ja,rpes, e estudar aJ parte filosófica
de várias tendências literárias, do claoíssímo até o simbolismo ..

Em 1908 regressou a Praga, e obteve o titulo de doutor em'
filosofia. Pouco depois era nomeado professor honorário da Uni­
versidade de Praga.

Veio a. guerra. Os tchecoslovacos viram-se envolvidos em
,

conflitos com o secular inimigo, a despótica dinastia austro-hun­
gara. Massaryk abandonou sua pátria e optou por uma luta de­
cisiva no exterior. Benes permaneceu em Praga e organizou um

movimento subterrâneo. Em 1915 encontrou-se com Masaryk na,

Suíça. Durante a guerra foi varias vezes preso pela polícia aus­

triaca, do mesmo lll'!)do que a filha do professoT Ma,saryk.
Em 1916 ptililkon o célebre panfleto "Destruida a Austro­

Hung;ria", com D qual demonstrou ao público francês a necessi­
dade de dellI'otrur defini.tivamente o ,i'mpél'io austro-hungaro, o

maior obstáJculo para o desenvolvimento da nação de Eduardo
Bemes, disse, como presidente da Repúlica: "Sem Benes a Repú-
blica TchecOlSloVlaca não extsliria". '

Depois da guenra Benes fioou na França! como membro da

delegação tchescoslovaca na Conferencia. da paz. Reg,ressou �Q
, seu país, já liberado, em setembro de 19�9, D�ratn1:e sua �tuaçao
co11)o ministro do Exterior, Benes condulU muItos oOlllvemos po­
lí;ticos algiu sempre de acordo "com seus- principias fj'lo.sóficos c

morais. Puhlicou vários liv,ro.s, inclusive "Os problemas da Nova

Europa", "O Sentido da Revolução Tchecoslovaca", "A Guerr\l
Mundial e Nossa Revolução": ,

r

. Eleito me.1nbro da AcademiJa francesa de ciências morais e

polÍlticaJS, pl'onunciou, por ocasiã? da celebra,ção dv centc:nário
da citada, Academia, um grande d'Iscurso, publIcado em Pans em

1932 sob o. título"A F,ra.nça e a Nova Europa". :pouco� esrrangei­
ros teriam varor e capacIdaide de' falar acos franceses; sare a Fran­

ça e poucos poderiam tão mag,tstralmeinte definÍT a posíção da

civilização francesa. no passado, pres·ente e futuro.
- AD d-eixar a presidênCia dai República, Masaryk recomendou

Eduardo Benes para seU' sucesssor.
.

Bm 1938 'a evolução padfica da Tchecoslovaquia foi inter­

rompida., em �s,equência de que a �xistênc�� do E�tad? soiber�no
e democrátioo es.torvalVa a expansao alema 'na dl'reçao BerlIm­

Buc3Irest-Bagdad, facilitada pel-a poliltica jnte:,-,nac:i;n�a� que aba:?­
donou os ideais da segurança coletiva. DepOl's da fa-Cl� �cupaçao
da AuSttn.a, toda a fúria de Hitler se desviou para o odiado Estado

democrático e seu prestdernte, sobretudo. quando Eduardó Benes,
não Itendo CQlIlf,iançal nas promessas totalitárias, d�ixou de aceit�.r
as propostas de Hitler para firmar um pado bJ1ateral de nao

ag1ressão, ,

'd biA 5' de outubro de 1938, o presidente Bemes fOl obrIga o, so

a pressão exercida. pela Alemanha, a re�'UnciaT ,seu a[to c�rgo,
e pouco depois foi para Londres, em, S�gu,l-da aos Es!ados, UnIdos,
o:nde pronuJllciou ,uma serie de conf.erencl.3Js, na, Um_versIda�e de

Chicago, sôbre a democralcia de.hoje e de amanha. pepOls da

oCUIPação total da Tcheco.sJ.ovaqura pelas trüpas de, J:IItler, a .5

de março de 1939, Benes ab�ndQnou s_u:;t �eserva P?htlca e ?Om_e­
çou a lutai oontra O' 'a?s?lu�smo totaihta.no,. assumIndO' a dIreçao
do movimento de reslstenCla.

,

Ean Londres formou um govermo tdhescoslovaco, recOInhecl-
do a 21 de julho'de 1�4(} pe10s ingleses, � d�poi:s por t'odas as Na­

ções Unidas, das quaIs a Tchecoslovaqma e um membro.
Sob a dir,eção de Benes os tchecoslovacos esp�ram a hora da

liberdade de sua pátria, convencido�, de que ,o antIgo, colaborador
de Mararyk e filósofo da democraCIa sahe,ra· conduzl�los, em co-.

laboração. cOlm aIS Nações Unidas.
'
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Secretãrio

AGRADECIMENTO
Tendo sido aubmetido a uma intervenção cirurgica DO'

Hospital de Cor idade, J?e1o ar. dl1. Paule Fontes. cumpro o g'rato
dever de externar áquele . facultativo 011 meu. me1h'lres agradeci­
�ento� pela mane,ira t.eliz. e sá�ia com que me' tratou.- bem como
ao canoho que me fOl dlspenaado pelas irmãs e enfermeiras da­
quele estebelecimento hospitalar,

Florienopolis, 28 de outubro de 1943.

ARY,LUZ
CINES .rO'DOADOS

- HOJE, 29 DE OUTIJBRO DE 1043 -

,ICine ODEON .(0 Lidar d�s Cinemas)Fone. 1.587
A'S 7,30 HORAS - PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NAcIONAL-DFB
2-COMO JOGAR BASEBALL-Desenho colorido.
3-A VOZ DO MUNDO-Com D9ticíario da guerra.
4-MELVY DOUGLA.S e MYRNA LOY, em

O Marido da Solteira
Uma das meihores comédias destes ultimos tempos.

____fR.EÇ<?_S:.:__Cr$ 3,00-2,00 e I,OO.-(Censura LIVRE)
Domina0 no eine Odeoii-:-Ra.-O de 50'IDEANA 'DURBIN em '

Cine IMPERIAL (o seu .cioema).Fone. 1.587
A's .8,30 HORAS

3' Espetaculo da COMPANHIA ZEINA DE CASTRO.
.

Fioalis8
.
o espetaculó um desopilante

Ato de Variedades
PREÇOS Cr$}.OO - 2a Platéa e Estudantes Cr$ 1,50

) RAINHA�DOS-ESTUDANTÉS '

: t1ouetU'SO p�a a eleição da Rainha dos Estudantes. prome- ,tr

� vida pe10 DiretMió Ae8dêmíeo da Centro XI de Fevereiro. fiOID .: �
� e apMo do Cine RITZ'e'-"A G.A2JE.TA" I

•
• '. •

I

t Voto na se�orita .;........................................... :

: Aluna do ' 'j
: Vot&ltte

"

..........•.............. '.' ..•.. '" '.' , . . . •
:

: :
• NOTA: - Preencha o eoupon acima e d�8ite-o Il.a Ul'Ila exia- 1

: tente no Cine Ritz, especialmente coloeada para esse fim. :
tIl"..T..;r...T..... - ...T..;r.._T..;r..T'..T..T..;r T..T............;r............J...T..T..--..T.....TaT..;rJ...T..- ...............T'..........;r..;r..._

I

J.

Dr. Augusto de
Cirurgião - Diretor do Hospital de CarlcJade·
D'Oenças de senhoras - Operações
Diatermia - Infra· Vermelho - Ultra·Violeta

COAsultas:-diarlamente ás 11.30 e das 3 ás 6 horas
Residencia e Consultorlo:-Rua Visconde de Ouro Preto,

51 - �pró�imo ao Teatro) - Tel. 1644
TRATAMENTO DAS DORES E, INFLAMAÇÕES NAS,

SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕES

Paula

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A seguir dirigiram·se todos para o

"Bosque Milioli", aprazível recanto -dos

subúr-bios da cidíllde,: prura tornar- parte na

chuorascáda oferecida a s. excía.," comi­
Uva e convidados, entre os quais se en­

contravam o sr. coronel Edmundo de

Macedo Soares e Mister Adolf Foell, sob O que vemos, na atualidade, mostra

cuja orientação se encontram as Impor- que não me enganei, ao afirl11Jar que a

tantes o'bl'las da Siderurgia Nacional. hora do sul cata-rine.nse havia chegado.
'Em dado momento, 'ergueu-se () enge· Aí está o pôrto de Laguna. Aí está o

nheÍl'o dr. Galleno Piruntà. qUle, com muito pôrto de Imbitulba. Ontem, g'uen'eando­
brilho prestou significativa homenagem se, e hoje, unidos, para tornar cada vez

de a.prêço ao sr. dr. Nerêu Ramos. maior o Brasil, oOj)ereoendo-lhé -meios para

SíNTESE 'DO _DIScURSO ,DO -DR. GA. 'qúe êle adquira quanto antes a sua in:

LENO PlANTA ·dependêl1!Cia econômica.

Começou .o df_stinto engeriheko patrício Para a grande obra. da siderurgia, .o

por declarar ser
_

a .segunda vez que ia- Chefe do Govêrno soube cO·hta1' com a

lava para o Interventor -cata>l'inense, 'não Ciapa.cidadle de. ilJulstl'es bras,iileiros· CQ1110

t�J:lJdo, porém, Ida vez priJmeira, -contacto. o senhOl' coronel Edmundo Macedo Soa·

com - o povo de· Cresçiuma, Pelo que se res. O senh.or Ge.túli.o Vargas, com o - co·

limita.ra a-·deéla�a,r o que -afirÍnaria em ol1h:eciment.o dc;>s homens, que lhe é_ um
qualquer oUJÚl'a cLdaJde, vila o-u, aldeia do dom, encO'tl!trou no distinto oficial o no·

Bl'l1sil, ser conrtra os bárbaros nazi-fas· mem md4cad'0, pa·ra .o,ri'etlitar e dirigir
ciSta's.

. -_.
.

os importantes trabalhos_ dessá. obra gi·
No momento atual, entr,etanto, em con· -gantesca. E o senho-r corcOnel Macedo

vívio, há mais de -

um ano oom o povo
- Soares, honrandp essa confiança, soube

de CI'eOOiuma, pri<ncilpaJ,mente· qom os elevar-se no conceito <lo país. Sendo téc­

operáriOS, já tivera oportunidade de to· nico, -quís por isso mesmo o concurso de

ma.r conheclllnentt> de qual .era o seu outros técnieos de rltais larga experiên­
pensamento. Podia, por, isso, declarar cÍlio Assim, foi buscar a colaboraçáo dos

que o povo de Cl'esciuma· não está ape- nossos amigos da América do Noo.'te, re-­
nas, no momento, 'com o senhor' Nerêu pre�tad.os por Mi-ster AdoLph Foell,
Ramos, pórqiUe êle fkará depois da v)!t6· que, neste momento, sentad.o a nosso la·

ria, a.pós..gueNB. do, nos I-íonra com a sua cativante pre­

Aprecia, em segui(1a" o dr. ·Pianta,
-

a sença.

situação da- juventude oraslleira, <lue não Quero agradecer, também, 3'1? e-�pres­
e,9tá

.

rodeada -dos cufdados que à infân· sôes UO iluIstr,e '€11genheiro dr. Galeno

cia sáo proporcionadas por oOum-as nações Pianta, que· 3iCaba de 'elJ.'Cantar-nos coin a

mais favO'l'ecid-a's. Declara que a 'dura sua paklNra ·c.olorida e fácil, ao mê;;mo
reaolidade do presente, é fruto do passa· tempo que de cO!l1veudo crist1ío e ;Ja­

da, e que é no a,pós-g1J-�ra que tel'emos trióti'Go: Sua. palav:ra, alíás, me el'a fa·

oportunidade de - emancipa:r o povo, nO miliar, porque já tivera oportunidade de
seu nível. de vida. ou'ví-la. Agora,1 porém, ela me tocou

Á_Lon!?la.l1'do,se ·em oonsideraçães, dJiz qW? mais profunda:mente, porque se abl'iu
se aS pOOi!res pú,blicó.s se émpenhaln em mais, e, p.or isso, ponde ser mais senti·
cuidar da S!iúd� e dá educação _do povo., da de um c()i'açâo bra-sileko.
·ws· indúSitrias, � sua-vez, ta·ntibérn têm o.s governos que náo quel'em ouvir

proct�rado fal'ier {) possível nesse sentiuo: não podem realizar. É ouvindo, qj.I.e-nõs,
,-lnfOi'ma" assim, ter conhecÍmento que governantes, 'Conhecemos as necessida·
cemas emprêsas de mineração -

coopera· dell públicas. Cresciut:ua reune, nesta ho·

ra� com grandes quantias para a fun-- ra" para sátisiaçáo dos seus g.ranoos des·
dação de \lSColias, hospi-tai-s, ãibrigQs, etc: tinos, uml;J._ plêiade de pmfissiomiis, em

A Compan,hia "Próspera", -POl' exemIPlo, que náo 'Sabemos o que mais ado
tem em proJeto ao fulndJaç-ão de uma Ma- mirar, se a capai!)idade técnica, se o en-

ternidade e de uma 'escola, tusíasnlo com que se entregaim à sua pa- RIT,A ":DINAMITE" HAYWORTH
-

:ií:stes �atos provam que tanto g1over· trtóticll il11is'São", c E FRED ASTAIRJE UNIDOS E;L\(
nantes COima governados estão diapostos Seguidamente·o Interventor, sr. dr. _

"BONITA COMO NUNCA"!
a enCal'3l'_"a; r,ealidade. Não há, pois, ne· Nerêu Ramos, ahorda, c't>m gl'ande: entu· Uma s'U!pe-l'.,pl'odução· Imusicai de
cess]dade de der.rotismos, nem de _senti. siasm.o, os problemas de assistência, que fazer derreter até Ias gelos polare,
mentalismos. Do que se precisa é de -tl'a- . em Santa Catarina e:rt.áo sendo encarados Que IHlta Haw·o:rt.h. é -a "tal", já
balho.

-

-co� fé 'e {Lmpara€!os pela conciência l1Jem se dJiS_I0Uil:oe mails .•• Vem a pro�
- Qíl!ffi'emOS_ � 1)'OVlO sa,q;io e vig,o!'o!lu oristã da nossa gen.te, diz·ell'do: pósilto, pórro-n, dlta·r a,quí, a Irespei-
'para a ·conUnüação 'dó futuro. "Enfr,entando- os problemas assisten- �o <lte soo iP,r·óx.i'ma lalp�aTi,çãto, a.o la-

E o, araidor Dea'lnina . com. estas pala- ciais t-em o
_

meu govêrno·_ procura<lo cor': do <ire Fn',ed� A�tadre, 'em "Bolnita
vra-s: responder às M:I?irações _ popu�ares, ·ori· COrlno NUlllic,a" (You ;Wel'le Never
-"Ao -fazer .da- outra vez uso da pala- entando·se num sentido cri.stão. são �oryle}tíer) -:- a s;upler-<prooução mu­

vra,�coma disse" eu nãd tinna contacto

I
problemas cujos resultados não alcança- / SllCru Jd:a OohlmJbi'a, que todos alfi,r.

com o VOS_50 E;stada,. nem -can;- ó vos�� po· r.ão �ua. plel1itt1�e, ta.lvez, para a.minha �l�m ser ,a .coosa
..ma:i� ma.,l:uc.a le de­

vo. DesoonheCl-a dJetailihes. H.oJ€, dElP!Obs de eXIStênCia, mas eles Já ;se afirmanl posi· l�c.�osa que sle possa _lllll·ag_Lua:r - O
ter visto - as magníficas ot'ganizações do Uvas pa·ra tranquilidade do meu espÍl'ito, htJullo que lh.e 'CjoIUoOOr-iu, rrec:enil:e­
Depal'tamento .de� Saúde, do Abrigo de Os pr.oblemas assistenciais são de di· mellil:ie, a. ,g'IJ::rrnição md1íil:ar de
MenoreS, da Colônia de Bsicopatas e do ficil solução, 'l'eclamando grande dose doe Oa,lllIP- B-eke.rLey, nü T'exas. Enltu­
Preventór.io pa['a os filhos dos lázaros, otimismo e de confiança. É preciso, 1110 s�aJS�nardOis com a Igraça, -o slexap­
depois de vi·sitar a Colônia Saop..ta Tere· entanto, que os governantes �ontimiem, peru" e· a bond!ad,e, de .Hilta Haywor­
sa, quero dizer·vos, senhór doutor Nerêu para o futuro, pla,ntando carvalhos, como _trh, OiS v,al,entes. !l'·ap'aZeiS do 3570 de
Ramos: confio em vós, como patr:ióta e queria Rui Barbosa. Ln,fanlta['Ía., ali sledidos, c13JS\S,ifica-
como brMilerro". Levo daquí a conviocção de que tére· ram-'nla Ide "iMil'ls Di'uarInite", segurn-
A PALAVRA DO INTERVENTOR mo.s denúro de poueo tempo entrelaçadas do iJUTI'a declaração feita a séri-o .••

NER1llU RAMOS M enllrgia-s ,do gov-êrno com as ,dias em: Pois hem, a!rni'gos ",r,anlS,", p;repa..
- "Meu� iSenhores. Não era minha in· Ainda de impwviso, "éspandendo ao prêsas de mineração, a·fim-de podermos, ,rem-se para ver a lestI'ieJ'a�e;x,plosi-

tenção falar lIleste ato. A mLnha paJavra dr. (,}aleno Pianta, fez uso da pala- unidoS', resolvel' nesta região os proble· I vo eni plena, açãO- d'e todo lO s'eu p,o­
estruva. reservada para outra oportunida· vra o Interventor, .sr. d-r.-· Nerêu Ramos, mas ·sociais. Nã.o é obra que possa ser der Illl1]Orrow",od'lemlsi-vo, ,no mel.bor
de. Sinto·me, entretanto, no dever de que dfsse mak; o_u menos o seguinte: soluciona_da isoladamente. É preciso que p.apéJ d,e SHia carr-I'Úra, n1111e e' eA•��e

uma, porque, a' verdade não, se acanha; 11 àie '1 tr d
"'� ""

ag ao ceI' ao 1 us e .sacer ate, honra da "Minhas senhoras. Mieus senhores De, govêrno e emprêsas associem os seus es- de "Bolririta COIIJlJo NíUJIlCH", ,n ,"'1'1-
l'eritas non a emnlatur, e essa verdade é a""

-
�,,� d .. 1,

l'
" ...�

SU ".�raçao oe eXipoe,"= a nossa c�tura, seja que o meU' pr1me1ro agradeclllnento forçoso A união dos homens de fortuna 1000/0 a1eg,ria.',· rOIl1an,oe, ríofunos " ....
- que CresciJulna; que tanto· se avrunta,ia das as generosas e "

.

h
�

....
,

... x..pressves çt>m q,ue ouve se.ja dirigido ao senhor PT'efeito Muni- com .o Govêmo será a garantia duma 'so· delIlrti\s.slÍIll1!OS •••
,cidades circilnsvizinhas e a quem não por bem q aUf -

, .'
. u !Car o meu governo e as c�pal.,. que- com tanto carinho, tanta ·pru. 1uçjio vitoriosa.. Estou certo que, "'ara -

- _- ._. .__ ._-- -- _- - -.--_

;faltam ($udlais d'e recriTSos, não tem aÍJl1- I "
F

A SOCmDAD
_.-

rea lzaÇves com que' vem prOOllll'ando

I
dência e tanto desvêlo vem, desde longo essa obra, hav,emos de contar com o

E ';DE ASSISTllINCIA AOS
da tim:a _M'atJellItidr3!dJe, que-faça Ul� par�o dar a Santa Catari-oo aquilo que ela mais te.m.po, ge,rinuo os destinas de.sta comu. a;pôio e- a sohldail..tedade dos que pod'e!Jll! LAZAROS AGR�ECE A CREAÇÃO DO

- feliz �non�al; nao tem um Hospital és, msistentemei1te reclama,. úa: O meu ag\l'adectmento não· é apenas financeiramente, 'assim c.omo vimos con.
G. E. "N. �'" DA CONCEIÇÃO"

paçoso e sllÍlcientemente ruparelhado para
I Quero agradecer, .també�; ao digno re· pelo que êle tem fetto <L. êste pedaço doa tando com o estÍ/ll1lUlo e o aplauso ,do'

- atendier a taIIltos enfermos e fr�uentes presentante da Orgaruzação Henrique La· nossá terra.. O meu agradecimento é Chefe da Nação". O sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor fe­

: ea·sos de acidentes no tr�balho; nab tem ge, senhor �eriJberto· Hmse, a quem tanto sobréturdo; pelo critério com que � Após outras interessal1tes COnsidera-
deral no Estado, recebeu o seguinte

um Asilo parA o.S desvahd()s, mu·ltos dê- deve Crescmma, a's .suas saudações e os conduzido a 'sua administráção pro. çOes-, o Lnterventor, sr, dTo Nerêu Ra.
ofído da Sociedade de Assistência aos

las �oml:1adOS' no campo de batalha do prop6sitos de Icolaboração na obra social cura!1ido a Colabora"llo d too
'

1 mas, continúa:
Lãzaros e Defesa' contra a Leprà ena

tra.blIlho' nll t m m Ab
.

a 00 ...
� e os aque es

S•

_ 'e ' o e u ng� par de que é um marco inicial nésta tel'Ta o que, de boa vontade, coração aberto. e "O govêrno do senihor Getúlio Va,rga's
anta Catarina:

.

menore� wgra�unüos, e por. I� mesnl;.o' Pôsto de Puericultura, p!l'ra ()
-

qual ela conciência desanuviada" querem -tralijer o foi para Santa Catarina uma mercê do "Florianópolis, 22 dé ótitubro de :10943.

deso1"d�tros; _nao t�m Escora para, mais contr�buiu cdm o terreno. seu c011lcúrso à obra de engrand�cimento céu. Problemas qb.e dor.miam na deses. Excelent�sslllno Senhor:

de. qumhenrtas Cl'tallças, - que nem os O jO'lnem saceroote, cuja: eloqüência já dêste iuturoso l'ecanto d.o Brasil. perallça de solução, foram enJ5rentald.oS e
Ê com prazer que, venho apreSenta!'l

'tlalS, nem o_s mestres, nem os sacexdotes transpôs 'os lií,mites da sua paróqu�a, tez oCcmci'liaildo tendências ,e suavizando resolvidos. lhe os
-

a;gradle'ciment.os profundos e cor_

oo!UCam, e SI êstes '" tel1!tall11.fa.zer tem que !:iem ,em descerraT a,os nossos oll�os a arestws, tem êle sabid.o corresponder à Foi o senhor Getúlio Vargas qlle colo- cUais, desta Sociedade, pelo estimável au­
dat' instl'uçil.o :rnor�l e r,ehgxasa a qua- �eaHdade, que poocrioo ser O'Uvida por to· confiança do Govêrn.o, reunindo e111 tôr. cou os Estados na' mesma balança, de

xílio que V. Excia·.. a-caba de prestar ROi
- trocentas e maiS crlOlnças, .em pleno cam- dos quantos têm. l'espo.nlsabUW·a!d!e n'}.s no da sua pessoa todos os homens cava. igualdade, fazendo sentir ii NaçãoO que

Edu-ca'lldário "Sa11!ta Catarina", oriÍmdG
lX> de futebol". negócilo.s púh1i'Cos. zes e de boa vontade do seu Município. grande 's6 era o Brasil. A grandeza do pelo deCl'eto n. 2 ..928, um Grupo Esc:ola�

TáJlV'ez . OS a.rtigos 396 e ail1íecedentes I Ê necessário· que conjuguemo,g os nos· Quero, assim, de público, louvá-lo pela Brasil vem do eon,gra.çameI1to de todos.' naquele educa,ndário, com a denomtnaçã�
·

da CO<nsolidação dás 'Leis do Tra'balhó, sos 'esfOl"ÇOS paira- enfrentar essa realiaa- alta com'Pr,eensão que tem Il'evela.do dos o.s esforços das rmidades federativas' de "Nossa Senhora da Conp.eição".
a entrarem em Vigor a 10 de Novembro de, dando ao

- operário o que de gjreito s-eus deveres, o que lhe possibilitou .apre- çada uma concol'rendo com � que a Na: lllsté g.esto, que bem revela não só {j

),)r6xlmo, venham aplIessar o que os lhe c:rube. E o prlllneiro diretto, que N-re sentar êste 'panorama de confiança e de tureza lhe doou para o e-ngi'a.ndecimento
alto espíl'ito de _solidariedade humana,

: l'elipOi'isãveiS pelos problemas sociais pro- assiste é o de viver dignamente, pa.ra o fé no futuro de Cresciuma: comulm. c.omo· a petreita compreensáo dos indeelie
teLàràm ilIté agora, atla'ando ao Estado que é, a 'saúde a prlmerra condição.

.

Desejo, em segundo lllgar, expressar Pl'ecisamos colocar os interêsses re.
návêis devle,,'es dEl assistência s_ocial e

IlqU!ló (J_tt"e iii êléS pe:rteneill, por (ibrill'a· Os que temos responsabilidades nas o meu \l'econheci.mento a todos qUIRatos, gionais abaixo <lo interêSse llac.iona,l,
educacional do ilustre goveI\nante para

9.ão Idé cOlÍlciêncl:r e ·d.e lei. 'c01sas públieas 'e os que, não as tenelo, -

.com a sua presença, vieram trazer"llle 001110 os nossos interêsses ))'essoais abai-
com o seu povo, nós - -o recebemos com

, ))eSsa �raçã'O de -1:JrtISi,teifO·S ViTh� f.'>.0'r poss�el11, entr,eta.nto, recursos nnancei· afetuosamente o seu c.on,fôrto, animando· xo elo interêsse coletivo, Só assim cons.
profunda simpaotia, e, cordialmente, :lhe

àelilto que aqruIÍ se fOnIna, anémieds de :ros,· precisam co_njugar 'il! ·sua 'ação, para me para o ou.mprimenLo dos meus ár· trni remos para o futuTo. agiradecemos.

eoiIpo e alm:." depende parte
-

do futuro .que não _assistamos ao per,passar cons- duas deveres, nã.o a.penas p:ll'a eom H te1'- A obra do Presidente Get!lio Varga,s A,proveito a oportunidade 'para apre"
'àJa _Nação. Depende dl1'et-'lllnente, meus -t1OlJllte pelas ruas da cidade dêsses ataoÚdes ra do nosso nascimento, mas para com o foi uma obra providencial, que veio ao

sentar·lhe os nossos protestos de elevada
·

senhores, porqoo cadia brasi'lclrinho dê,,·- de criança·s; a qúe sé referiu o ilustre sa· Bl'asil, que é a terra' de todos nós. No encontro das aspirações populares, har.
COllsiÕleração, u'l'rêço e rec()nhecimento•

.ses, Concébiu.o, em. c011ldições� normais, e cerclote, ais quais não tilv1eranl pã{l sadio dia em que sentisse não contar com .o monizando· as necessidades cole'Uvas do
(ass.) Oarmen Unhar.es ÇoI&nia" pre.·

não de'" um pai alcoolizilao 'ou sifilitico, 'e pOI· i'SSo não th"eram saúde. meu ,povo, desceria as egcadas do Palácio, Brasil.
- - sidente". (7230'

-

dado à luz nas mãos da lligiene, li! não Precisamos, !si-in;
-

-conjugal:' os nossos pois se assim não procedesse, faltaria a Para essa. notável ,construção, nós cata·

nas de qualquer curiosa, que nada en: esoforçO'S,
-

prura que a vida aqui não seja um ue:ver paro com a minha. própria rinenlses, levamos a nossa pequena pe.

Aenrle absolutamenrtJe de g.enicologia, edu· UJll1 wrmaXiélite' suplício dantesco. Pred· "ter.ra. dra. Das mãos calosas dos nossos minei·

'ôadó sadl'O e forte, 'Inale mais qlÍe tôdas- samos'ir' a; éilJContl'o das 'l1ecessidade� Ii; �il11, pro.curando sentir o calor e ros decorre um poneo do progresso da

as minais de carvão juntas, mais do que -dos filhos\dos lavradores, dos operáriOS, as vibrações do meu ohão, que busco re· Pátria comwn. E nenhuma glória maior

todo o OIll'O acuanulado por elas, _porque dos -mineiros, di! todas enfim, que gas- -çolher as aspirações coletivas, para que pa�'a quem é brasileiro do qué tr:abarhar
si o ouro representa o Brasil economia,_ tam Ia existE!l1ICia piM'a alimenta'r a e·co· possa desempen.har-me da missão que me para a grandeza do Brasil.

,

a criança rePresenta o Brasil-Pessoa; si nomia! do BrasiJI. confiou oQ pl',�lara Chefe dá Nação. Neste momento, mais que eiit qual-
'aquele ê o Brasil que 'compra e 'vende,

-

Precisa:inos el1CaTar o problema da Neste- dia, ,que l"elembra 'a vitória da . quer outro, dev.emos ter o pensamento
·

esta é o Brasil que vive, o Bra�il que inortalida'Cl� infantil com energia e co· Revolução _ de Outubro, valJio-me da voLtád-o J;l8'ra .o precla'l'o Chefe da Nação,
J,;mga., () BragiI- qUê 'marcha, ·0 "Srasil ragelTI, e não será imPossível ill€solvê·Jo, oportlll1idadé' _ para recordar que quando que é a eXipressã.o maiJs legítinla do Bra­

que trabalha!, o Brasil quo CO)l1�ie, o desde. que (lUmpl'atrtÚlS o posso cley,er de I' Por· aq�li. ândei _em p1'(:a:;a�'I'lrd.a poUtfca- sH e que tão bem compreendeu as ne,
Jh'a�l q)ie V'lffif', .

.
' I !riJtllil',

_.y' _ ',_ ,. ,_ .,.,. �_MI_ ()�aswiQ Ii'_ P.fl'r�J�i.' ._l'fIl'V'il' - �Q:fi.:l!Q •.
iJ, -{)!iÍ;sidarrj.,f1� 11'WJ;:i91'1IÚ�. J� llO$Sa çrensa que

":- -�.,,"\' p'. ""1" 1 ..J':f '1' 11i�' jl.... ., - ,"', • . - •
.

'EXCURSÃO' A CRESCIUMA
CODtlDuaeão da 3. p. Disse ide mais. De mais, porque nem

Não _s ID1OOtraI'ei a Oelealacia repleta de síquet lembrei atenuantes come esta

menores, em IlJjJustes, de ®ntas oom & que se. 1000V'e. oodos os dJjas nos lábios dos­

DelJep,do Itee'ional de Políoía, NÍia VQS.,
que

-

protelam Q salvamenao d� info,ncia:

C1ircl as cenas que preseon�e\i e que o
é que Il"vag,a.rosissimll solução.' dos pro:

Joule de ..Mellores- d.e- Urussang;a não Viu...
blemas d.e primeira urgência, não peude

,

�a que compraenÇlals (} quantO te- - acompanhar_ 0- 'rapidisstmo aumento da

mos que ag-rlllidecer ao Estado a

-

criação. ,papulá-çâ.õ que nasceu como cogumelos...

dêste -Pôsto, não é preciso que VOs des-
Fize!ltes mal, senhores, em escolher-me

crava muítas cenas, Baste uma por tôo para ínterpretar os sentimentos do povo

das. Aquel:a. senhora que lã está no meio
díante o Interventor Federal. F'ízestes

do carvão,
.

a fa2ler a_ escolha, é mãe de
mal em eleger para o orador desta sole-

_ doze filhos, seis.mortos, cíneo vivos e o
nídade quem andou muitos anos especía­

que está por viII' já N1e causa ímensas
li2'!arrido. ao puertcubtuea :

e pedagogia. F'í­

preocupações. Será pesardo _
de ·mais para

zestes mal em traeer -para aqui q,uem
aquele La... E. então as, drogas assassinas palmilhou casa por casa, choupana por

do Centro Espktta de qualquer <lona Do, choupana todo o vosso mumeípío. Muito

rotéía, vêm aníquüer mãe e filho.;.
mal fizestes em dar a palavra: a um apaí-

Mas, apesae
: de tuão, o bebê nasceu

xonado da infância, o qual não pode fa­

,_. premáturo,-. raquítiCO, malampa!l'ado pela,
1ar sem dizer tudo o que sente e sem

_ ,enfer,m,eka; mais que obstém-ica da 77"'
sentir tudo o que <diz. E é neste mesmo

_ galeria...
-sentimento e nessa mesma franqueza

En'l'olado em qualquE!'!' tra'po', êle passa
que tenho a ousadia! de voos afi,rmar que!

_ ia'ssi:m, a, primeira, 'etapa de sua ma,lfada-

-

O Brasil pal'a ser �rande. precisa de

da existência: leite materno duas vezes grandés aLmas, menos ·egoista.s ·e mais ii­
berais para com os u"3balhadores.
O Brasil para ser forte, precfsa de

mais filhos sard'i'os e me)J,os ani!micos e

des�dO'S.
O Brasil para ser potência, precisa de

mais jovens traobalhradores e menos li­
ber.tin6s e gozadores da vida.

por dia, adicionado de enxof·re e carbono,
_.ming>aotlsÍ1:1h-o de farinha de mandioca e

águas betl.2iídias de qul:i.lquer f0l1!1lI'l _estag­
n-adJa d1e <I,I:gumQ ]1liall1d1igueir-a, que nat.u·

ral.n1ente fle mantem com seu centrillho

I

o. Brasil pat'a ser vitorioso, precisa de
menos 'doutores ,e mais profisi-onais; de
menos li-ceus e mais fábricas.

· de d{!�m'buchar- criallças, com breves e

i' pas:ses Sê não sei _quantas eyoreaç6es es·

tranhais.
'

_ Si . por SQrte 0- bêbê não se eningu;e
antes dos v,iltimados ,pela sifilis ou pela

, fulta - de higiene, ou pelia. imperícia da

_ parteira, . então êle passa a viver por

, oonta do tempo, do sol, da chuva, do

: vento enca�o, dQ xisto e do café com

,farinha,...
'

o Brnsil para ser eterno, precisa de
menos maLtusilanos e de mais pais de fa­

_ mUias, prooisa de filho.s sadias e fortes
e eaU!Cados inteiraImente.
Flelizmente essas verdades não são

alhias a quem tão sàbianJnJte, como os

fatos o provam, vem guiando os destinos
de nosso Es.tado, como urn lídimo "se·
meador de demo:cracLa", inaugurando �si.
l.os, cl'éches, orfanatos, _hospitais, abrigos,
esoolas, le'prosários. Tudo isso se me _ ad'i·
gura como IUlIl'oosde vitória da arranca·

da de progol'essa do .Estado No'va, ma'rcos

de V'�tóllia -

qoue deiJw.lli para as pósteros
um exemplo, um estímulo .e uma prova
do. dinamismo dêsse gOvêrno, que tem
sida, -desde o início, uma verdadeiJI'a afir�
mação de bralSil-idade.

I - De tarde, chega o mineiro, coiltado, e

_ qua.ndo ,não vrem aruntarolsldo aleg1l'e pelo·
:' dia V&lci<:1'o, v:am Wsamdo ou tremendo
: CQ1i1 a gnlrpe q'Ull o ataca ilneXiOràvrellJWn­
,_tá no ilUlIldo d:� húmidas galerias, onde

êle tra�lha.-nu.m ar saturado de carbo:
· no, despro'"4!o de toda e qualquer apa-
rêlqo :necef;Sário à conservação da saúde

; e defusa .da vida. De que lhes serv·e os

· vinte cruzeiros, se êle' vai. deiJmT ('tez na

� fal1mácla, seis pa�a aÚmellt:n- escassa·

m� a família,� oS dois para martar as

mágoas com iii can,!nha? ... E qua!1ido êle

· é !;Io� marido desaJb;lfa de nutro modo:,
: sen.� l1oa: escadinha da pom e en­

· quanto_ contempla as· orianças no terrei:
; ro,

- vai ' rdando
_

1.lIIl'IaS tiradas, _

no violão,
�'hado, as vezes, do fiJhinho mais

, velhQ,_ que' embora n1l,o saiba distinguir
_ o a do 1;1, aa.� adl,nilràV'elmente o oaVIl·

· (]uM"fhg, a. pandeiro 'OU a grailtl:nM- de boca,

,., Ali ,na ba�a.nca; o Benjamin, mineiri·
-noo perkito, 'porque é aarvão da cai@e�

9a aà!» vêS, cavaca no chão .com a- mesma

.. cobher COl11 a q'U!a.l Vla.i oo-borear, dlaíl' a'
i JilOIUCO, um pi<rãosinp.o escaldado, com

: tllll!l..<POnJtinha de -XllIl'que chamuscado,
,paque1e !m,ra�a �rátil,lho, de 'OOis cruzei·

ros e 'Oitenta cei1tavos... Ah! si ao me·

nos'· o �eiro tivesse algum princípio de

eConomia;' mas, ,ao erwés, - êle é mesmo

.emiíj�dor do mellior ';rdenad\>.
Est.fJ foi -urna cena. Mas quantas delM,

_ num- mUll'l!icipro de trinta. e oítlo> mil habi·'
_ tantes, com o primeiro d·lstrito de vinte

e oito mil e qulnhenJtos, com urna zona

, �anra de sete pa,ra óito mi�, com um

batalhão mineiro de onze mil homens,
_ enrtre 0f;I q� se- encontram mil e qua·

c tl'ocenta,s mulher� e quinhentol'l mano·

.res de doze a dezotto anos;
iE já que �tra:mos pelos númercrs, te·

nhamos também pr.esentes iIlS cifras apa·
_ vorantes de, duzentlaB e setolmta - e oito

b_alatas em Imil e sessenta e três criança-s
· nascidas em 1942, se!1ido que na zona

: minetm essa porcentagem sohe assusta·
doramente laJ ses.senta por cento de mor·

_ tos, - antes dos dezoito meses.

Pois bem, meus senhar-es, o maFCO da
vitóri.;L que se aJCaba 1li� plan�, é um

gesto muLto Signifiaati�t uma, advertên­
cia. cmui democrática. de quem vos erisi�
na, mais -conl atos que oom palavras, d
que devel·s vÓs mesmos fazer. 'Esta ins·

tituIção filantr6pic�, de máximo alcance
social ,e de impr.escinp-íV'el necessidade
para' Ores:ciuma, deverá ser um lllia,rco

de vit,ória -que r®lame outros plantados,
por vós,· senhores de minàs, qUe tendE!'$
por obrigação r.ealizar de fato o quê até
agora prom�esteg.
Aqw'estllimos diante dêste Pôst\), oro­

misso!' de tão belas espel"aonças, Para
ag-r,adecet, tunfscmo; a S. excia. o se·

nhor Interv:éIJJtor Nerêu Ramos o ln te·
rêsse que mostrou

..,por êlrte t�rrão <la:
Pátria, \'- scrltcitude de que deu provas e

o amar· que, consagrou a êste: ped<roinllo
do Bras:il, nosso berço e vosso também
porque o -brasileiro não tem berço em re:
gião alguma do Gig'an;te BrasdIeil."o, tnte.
gl�adO nele - o berço cio brasileiro é o Co-
losso todo.

-

Pais e mães de família vos ag.rade­
cam reconhoc_idos e _as cr1ança's vos saú­
dam com uma· sal-va de si.gnificat1vas
palmás".
-o discurso do jovem sacerdote, pelo.

seu cunho de sinceridade, causou pro-_
funda impre'Ssão, levando i> sr. Interven·
tor Nérêu ';Ríamos a t1a2ler UISO da palavra,
-E, foi assim, que, S. excla., de improviso,
disse mais ou menos o seguinte:

FALA Ú SR. INTERVENTOR

Depois de' ouvidas estas vrerdades do·
lorosas- pa·r<l o

-

coração de qualquer bra·
_ sllerro, eu teria a· ousadia d1e diren mais

quem a seu 1«00 hora 00 Sul -d� '·ÉStiado, que embío.ra
guardasse iIlJas suas entranhas riquezas
iIlieS2'()tãY'e�8, viV'ia· abandml'!i-do e esque­
cído, porque a reg,ionalismlo impetl;i.1l o

seu progresso e a· SUiS- prosper-Idade.
Foi preciso que o gr-ande Presidente

-GletúUQ Varga·s sUib�e as eooarda'rif<s do

Catete, -para, que o Sul-catarinense tí­
.vesse abertas suas _ portas para o ruturo

grarltlioso que aí estã. É que, extíntos de
vez 'os- ,regioilalismas: o Br-asrl entrou em

nova fase, cônscto da sua potencíaltdade.
ASsim, poude 6 senhor G.etúlio Vargas
olnar para .0 Sul-catar-íriense e resotver,
com aquela decisão e energia que são

condições do êxito da· sua vida pública,
que a bacía carbonírera de Santa Catart­

na fôsse explorada em benefício da eco-
nomia brasileira. (

Não pode ser fe141i!i
vê chorar o pobre ...
Temoi 'obrigaçio, g'Ovêmo e homeas de

fortuna,- ·tle dilaota� o IlJOO9O âm))ito de
atiV'LdBIdIe para Gal' aiO' op!elI'6_rio, e pr!nr
��palmente �!l filho <do QperáriQ, II .1egria

. de
-

viover". r
•• -

i Aclamado, delitantem�t� ao final de
sua brilhante oração, .cortqu,- a segutr, s,

excía, .. f1ta simbÓlica. dando .como .inau·
gunadc o Pôsto- de PU€l'ilc:ultUlI'a, cujas
dependências visitou tamibém demorada­
mente.

o ·munÍlo de apôs-guerra, trará maior ale.
gda de viver. O mundo de amanhã há�
de apresentar um pa,norama mais hu..

mano, oom o estrangulamento das �ibl"
Góes d.esmedíd.as e com as tUvirs6es rOl'

cíaís condenedas peiQ oetstíaaísmc.
O Brasil entrari - como, a· maial' ex­

pressão latina do mundo - nal gt..nd$
cruzada d.ª .sua eeoonstrução. E n6s ta.

dos, ficandó' com Getúlio Va.l'!l�S, intér.
pr,etel:egítimo e único- das asp�tiaçOes po­
pulares, apodando-o pelo que êle já f�.
está fazendo. e há-de fazer, estaremos
com Santa Catarina e com o Brastl",
Ao terminar, -roí o Interventor sr. dr.

Nerêu. Ramos .alvo de grandes aplausos.
.�

PRÉLIO DESPORTIVO
As 15,30 horas, aínda em homenagem

ai 's. excía., em disputa da taça "Beatriz
Pederneiras Ramos", oferecída 'Pela In­
dústria Carvoeira e Comér1Cio de Cres­
ciuma, bateram-se em partida fute·bolís­
Uca, no, "Estádio kineu Bornhausen", os

esquadrões do "Fi,gueh'ense F. C.", desta
capital, ·e o "Combina<lo Sul <19 Estadl'}",
decorrendo a partida anin'ladissLma com
a vitória do ,"Figueil'ense", pelo �scoc�
de 3x2.

-

Com êste prélio foram dadas pC»:' fine
das as homenagens, uma vez que, po�
solicitação do sr. dr. Nerê.u Ramos, dei.
�ou de 'l'ealiza'r-se o baile de gala, oons.
tante do. programa, a ter lugilJ!' no "Clube
Mam:pi.tuba", em razão, como dissémos.
do falecimento do venerando e saudosó
progenitor do Chefé da Nação.

O regresso· ·do sr. Interventor Federal
e demais membrt>s de sua comitiva veri­
f1cou-se na segun'da-feira, tendo s. eXiCia,
dej,xado a cidad� de Cl'esciuma. às 7 ho­
ras da manhã, Chegando a esta capital
ç-êt'oCa das -13 hora;s�

BONITA COMO
NUNCA

Danloo Natividade
e

Eva Gomes' Natividade
participam aos seus. paren­
tes e pessôas amigas o

nascimento de sua- filha

IMARIA-AUGUSTA

Fpolls. 21/10/943
.
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o sr, Interv-entoT Nerêu Ramos deixou

3!'lQriaillJÓlPo�!ls às 10 hioo-as 'd-e s'ábado
<

úl=
,
t1mo, a,cQmpanhado de sua: exma, espõsa,

: d, BeaJtl)Í1Z Berlerneir-as Ramos, :i1l.lstre
,

presIDente' da Degião BnusHeira de As·
<

si:stência em nQSSo EI>1:!ad.o, .�evao.1.do na

sua oomiltiiv;a.,. OIS SlI:S.· drs.. Al�tur CQat,a;
,

Filho',
.

geCIl'çtát'Ío da Viaçáó, Obras' tP�:bJi·
cas e A!ii<lu�tul['a; .Alves peàroSà, JUIZ

l>rwaJllilvo de menores da. Gomarro. da ca­

pivru.; 'V'Í!nlúius Wa!5'ner, dJiJretor. do D':!­

pa,rta,mento de Saúde Pública; Leoibert.1lI

,L�, coo.sul1Jor jUJrídi�o dia Secreta�"Ía da

,Viação, Obras Públ1lCas e Agricultura e

sua es-iôsa a, Ivone �üg�!ll�1J,Leal;
,

•

Elisa Weber,. chef1e do Serviço de Visita­

,noras dQ Departamento d-e Saúde Públio

, ca; tenente Arruda Cáma.ra; ajudJa,nte-d€·
tl'!'dens' da Interventoria; M,imoso Ru!z,
redat'OT. do Depa['trurumto E'StadluiaJ de

Imprel'1Sa e Propaganda e Félix Lemser,
,fotógr�o do B,epartao.nento Estadua'l d·e

Estatílstli.ca.

Chegall.1Jdo a ImbiJ1Ju!ba cêroo doo 12 ho­
; ra,s, a�ém do preiÍeito mooici'pa-l de La·
,

guna, ·sr. Giocórndo Ta'SlSo, eta sua excia.

agual.'d>ado !)elos' $rs. major 'AICfi1'es

Munih.oz, dr. Norberto· Paes, ddretor da

'''Estrada:de Fel'ro "Dona Teresa CristLna";
dr,' Erna:m, CotriJln,- chefe da Organização
Lage naqUJe1a V'iIla; dr. Joã!O RLnza, cher'\!

da Cerâmica da mesma Organização; dr.

Ney TourJ�ho, adm.inJilstr�or do pôrto
"d.e Lagluila; ProtãsiLo NtiJoo.Lau dos Santos,
l;nwilldente disU'ital; Manoel Fl:a,rentino

..

M'a'Cà1'otdo, (;qtetor; AIí'redQ Sohwartz, es..

'oriV'ão � coletoria'; pl"i}f:essora NaiT Ha·
,

berbeck, diretOTa do Grupo Esc,o·laT, além
de outras pess03iEk '

A1,1óS os cumprmwntos, dirigiu-se o sr.

l,nterventor N'erêu Ramos para o pala­
Céte do dr. Ernaru Oo,tr-iln; com os mem·

bros de, sua" con'liLtiva e dlemarils pessoas

'presentes, tendo .alí a prOi'�OTa NaiI!' Ha·

oo-·beck, apresentado a sua excia. l�m

grUIPo de alJuirLos, que dland'o as boas·vin·

das apresentaram vát:�os recita.Uvos'.

Fi.ndo o almôço, que teve' luga<r na re­

sidência do dr .. E<'noo1i Co-trim e qUie roi

l>ervW.o com mu'iIta distimçãJ0, ,o s·r. rnter,

ven·tor, acoilllpanhado dlo, �'efeito sr. Gio­
'oond-o Tass'O, e&beve exam,nancto o ter·

l'eno destiJ!1a:do ao futuro Grl:lWQ Escolar,
em auja;,s pro}()imida,dles se rog.tta tam­

bém da el·.egã-o da MaItl'iz locai.
Enqua.nto isso, o,s l11Je·mbros de suiS. <;0.

mitiva dr.s. Artur Oo.sta FJlho', Alves Pê­

Ih'osa, Vinicrus W�er e Leoberto Leal e

Mimoso RUliz, vif&Í.tara,m a Cer·ámica;
acompa·n.harcljo,s dO'. cÚ'. ,Jofio Rinza, per·

90\'.r�ndo tôd,as 'as a�lIdênCkls e co.lhen­

do a me11100: ill'lJ;pr'ess1ío d'os trabalhos alí.
ex;ecUlt:�dO's.

AS' 14 horas, OI sr. InteT'Ventor Nerêu
Ramos embarcou n-o trenl especial pôsto
à sua di·sposição pelo dr. Norllerto Pa�<;,
levandQ sua comitiva já então aCiresc·ida

dêste �1ustre �ng'enheiro e dos snrs. c1!'.

�ey 'I1�t1ofhn'ho, O·locol1.do 'l"�S$O, SU�, es-

Neves Barreto, flo,j,. cel�'brada missa na.

IgÍ'e.l-a Matriz, � ação de graça.,'; a sua

:excia., .espôsa· e famdlia.
Firu1a esta cerimônia teve lugar um

garboso desf.j,1e dOs escqlares, que fO'1 as­

sistido peLo S1'. Interventor e eXInJa. �­

pô'sa, do voarandão dia palacete do pre­
Jieito E]ias An-gIei1o'llll, seg:u,indo-se 10!\'O
após a ilna'llglUração da, Il'OiV'a PrefeiJtura,

FALA O DR. VINmmS WAGNER

Wagner, fez uso da' palavra o -ex-depu­
ta'do estadual sr. IHeriberto Hülse, em

nome das Emprêsas' iHen-rique Lage, dí­
ze!ndo da satisfação. -que eJépier'lÍnentava
'pela ínaugucaõãodo grande melhoramen·
to do Pôsto de' Puerfeultura, 'cujos bene-

. fídós íncalculãvels vlxiao.n 'oon-tribuir

.

para' o revígcrarnento da raça, e que; poc
outro 'Lado, atestaváo carinho' do atual
governante catarínense, ; por' tudo quan­
to, de qualquer' 'modo; vá- ao encontro dos
interesSes de Santa Oatarrna, que o mes­

mo é dizer' do Brasil.
'T-erminando, o sr, Her.1berto Hülse

a�'adéceu em nome dos seus -operârtos '.
cons'\:ruçãõ do Pôsto, acentuando os me­

ll]or�s votos que pessoatmente faZiá' por­
-que o sr, dr. Nerêu Ramos possa contt­
'11uaT, ainda por 'longos' anos, à f.rente" do!
destinos do nosso Estada; o que 'repre­
sentará -a mais sólida 'garantia' _;_ segun­
do declarou � do-progresso de Santa-Ca·
tarina.

O DISCURSO Do PADRE' AGENÓR
MARQUES�

A seguir; o reveoondo pad're .Âgenor
Marques. -prO'duziu a 'seguinte' notável
OTação: I

"Excelentíssimo Senhor Interventor Fe­
deraL Excelentíssimas autoridades., Se­
nhoras. Meus senhores. Um turbilhão de
·idéias. e sentimentos' me invadiu ii a-lma
,e o coração qÚa:nJdo ·lIecébi o

-

gentil e

honroso con'Vite para d'L2Ier duas pala'VI'RS
sôbre a- criança no ato inaugural 'dessa
nova ClI'iaçãô do dá tão recunrlo govêrno
de s. eJ!lCia. o dTo Nerêu Ramos. 'Vejo di­
a.nte de mim a longa e' complelÇa hiStó.
ria da puericultura; vejo passarem por
sôboo um milênio, os vUltos' dos� maiores
pediatí'as, en1iIJl3llhados todoS, embOra
,com teorias cootraxJ..itóNas, em, ampm'&'
e ·salvagttat1d;ár a ICl'iança.' Ao lado 'dêll­
tes, um exércIto demolidor de homens
espalhando pélo ·rilund" ·um turbilhão' de
livros eIvados de. métodos, criminosos
pa,ra. dimlntilr a na<tailidadé. 'Desde os

Gregos e Romao.10S houve naçOeS qUe- a

cultivaram com carlri'ho· e amor, e' na·
çOes que 'a debcaram no olvIdo, menos
preocupÍldas coin a ·per.en·idade de sua ra­

ça e com o pOI"V'ir
�

de sua·· ilist6foia'. E
para ntlo cita'r ,eXemplos remotos ollie­
mos a àesventurada 'F!rrunça qile, qurunâo
vivia na' opulên:cla .cóm.eç<ltl a :Be- estran­
gular a si mesma, extei1lninaMo em pou­
co espaço' de te±np� oito milhões 'de vi­
das! Ela evitou os pésados 'eIÍ.cargdS da
maJternidade, mas não teve, qi'lando Pt'!!­
'c;sava, 'oiLto mihhoos d� soltdadlos fÓl"lles le

vigorosos, qúe a defiendef:!Sém' d;as·,ga-rràs
'atrozes de· um illimí,gô, qüé 'deu têda\' a
'importância áqullo· que- ela a:tii-ai'a ao
001'1"0...
E êsse inimigo qúe a humilhoú, que a

Vêllceu,·e mill.isacrou, e ainda,::agorá a

martiriza, nos tem 'ca,usadO nlÍo poucOs
dill1os, a nós que o combatemos, ao' lado
d>as ri'ações UIl1:idoas, e nos .obriga, a. !!ego
l>ertar tôdas as energi!ás llJaiCíOlnaJ.s-, Por­
que se preool1pau com seU!l fi!],�(}s, Si' bem
que formados por- UJll1a, pueriooltara: uni.
l!aterafqtlJe eãuoou o corpo, .fórta-lécendo·o
'sàngue, e depravQu a a1ma-'.detuipanno
ds mais nobres sel<t'imenios' do"c'otação
humano,

Donde,
<.

pergUJntariamOS;
.

'�Sse, mira­
quecimerí-tó das raças, dUnii:ülidas' de' sua
primitiva vitaliaade? Das mOdernos Blg­
temas de vida, dos vi>cias :degraoontes 'Il

, que se entregam ·os hó'mens; e de inúme.
ras causas orilmidas

-

do comodimnõ. ]101
diante dissó que. compreenderam' os so­

'ciólogos e estadistas a importância trans­
cen.dental dI! puericultura,. começa,ndo
logo uma reaç,ão de salYill1l'enJ;o, --!IObré­
tudo da raça latma, depauPerada, pelos
maus eQ&>tlllllms. inOC1ll1ados nãs altas. ('.a.

madas pelos fans do maltusianismo � pro"­
pag_a,dos nq, pJep,e pela.. onda Invasora da
pornograf�a, pro.dw:ida e inlÇlulcada pe'j()
teiltro e ciri'ema livres." ' .. ...

A reaçã-o veio e eôtá tomando' vulto, E
em nossa, Pátria,'d!! maJl.l!it:a ;t!}.u1to ace!1-
tuada !l, gra,ças à p�ogi.a, e<ttiS1;j.ca,. �
cuja·s :tn�os, nov�ta por cento d<ls ,l!.SGP'
las e �dllç�ár,io", elíl. sJ�, fa� 'd� manei­
ra complel:il, e 1ntegra1; .so!)retudo ·na. �­
ração do, 1jls,tarlo N!)yo" que.· l'E1Cebeu "da
Pirovid,ênci;; o ho� de q�m, o_:a�1Ji
'preci�áya: Íle�ílSs01l)lQ.ra:Q;0..� ené�giÇQ, 3;0

.
l11JeSl�O tempq. qüe sererw. � a;fáVji!j, �an.
te dç op�rá�io, da iDd'�ciª,;�..

da jttV.elltJl·
de. E si dei,xQ ç,e ej1.tÍ:nwrar I!qui a.g g·I1a�l­
des reaJ.l,z!lç�gs. d.Q P,esiMrute .' QetÚÚO
Va,rgas e� pro) ela crla;nça" be;m comq.ás
de se\1- digJ.IQ_ repres�ta;nte .eI}1. ·:(lOSSQ Es­
tado, que não mede saori,(íc.iQS '2\lapd0 �ê
tralta (\tl ampaQ<!I' lt, infância, e ,eneami­
nhar. a juventtj(le, não 'é que não reço·

, •. Ti}; ,; r,)
nheça O m�ecllffi-e� del�f' ",_q�e,d�i.
:x;o a 1?U;t;r'0 o c�109T.1l�� n� }rqrt;� li; co·
roa d� l?iTlOiS e glória. ���.o:'utr� é'�;tg,ie
que di:ss.e, olhalfdo �a�a as ori'<l;-n.5�s:
"Tudo o que fi�l,1de;s ,3; 1..l!ll]" d.��s meus

pequeninos, a mi:ro 9.. ��l'Iei�:�"... ".

P?is �eJl.l" A1eu;S,-Se1),h�!!.�.. .�ÍÍi0 �evtl
s�r, p,r.oh,xo eqt �eneraliáa�es• ..,,:r,!il � te),?­
po � Y9s J�Qra:r :&1 i11lJPÓ��Çi� et0 .�.
't1'O que 'ora se'ina�igvr.a;. E 'na'i-{l, q<i,t� sa!"
bai's'o 'que signi,Íi8a o ptsto-dé Plierié�i'l­
tura para ÉJlrli ieaifa o.IÍ.'cY� jião "sé "éó��ta,.., '�' ._' .:' ".;...;.

-

i("" �.Lç'>. .J' \l' ",r-) ,J)!
da cpalI].�'<J n� �u��%?�á;t;�? ,V(t!l �?S��l'
: o d�S�F�.? e�n ,\ur ,�\Y-tu, ��� "��ora: 'ge,l.
xar.e_l, �, �Íe Y9s.,J�:��lq�� um V;pll,t.
me, de fatos e. e,$xa , .� vp��e
'c�elo. 9Yl qu�"pf" , �q,-�i9 '.d��· :Ifr
m.ni�; on4e �ho; Elh!T,���'��aÍíf.à, 9l1de
�recebo tfld�s ��� q'\ll�i�eyt,�'.>� )s"se�
dias, ,Óni!l\! oo)1l'par\i:4J.9, ,�Ei. .��a� �l a,�'l,'­
"g'W)'ars, �b Qperárjo.: mB ,Jf;;:i; fprtl]��, d,�.
a1lJte, ,� v<?� m�'D? ;1.e, ,llf)'l ,çllodâ,yeE� <te
cr!anç� que q.�err� ;'n,Ib:[, ��M\ �Q�
;por iI�tiça d9" :p�toi�.: ,��g" trill'':' !I�,l�
ps ���p}�q�: o� ����. ?S jl��."
danados, os Lal{l'l'� e <:l!;,�?Pseb' de I!'fl:
tor2ie anos, os embrila.gados iínberb$s.

c:,n..�." � ,.....

-

aqu.ella·s .. almas, os peires abriram'se nu·

ma vim'ação 'calorosa e unísona, gritan-
do em delh-io:

.

Viva -o Presidente G-et(ili.o Varga,s!
Viv$ o lntm'V'6n.tOr Neréu Ramos!

FORAM: INAUGURADOS PELO INTERVENTOR FEDERAL! dizei' neste momento. Eintr.eta!l1to, mes- car-acter'íza
.

SR. DR� ,NBR.:íi)U RAMOS, NM FUTUROSA CIDADE, O NOVO L
mo ,ditas por quem é pequeno, as coisas Um <detalhe fi�la!l1cejro deve ser assí-

. que v: exoía, vem reaHozal'1do, nesses qua- nalado: as ooras de construcão dêste edí-
EDIFíCIO 'DA PREFEITURi\. 1\lUNIC�PAL E -o PÔSTO D.E si nove anos de adJl1J>rlli'stn.-ação reeunda, 'fíC;iü foram orçadas, à rs de' setembro de

PURRI@ULTURA: peSma�crem gcandes, porqua eV'Ílde!n:te-s; 1941, pelo Depairtllinienw das' M'lJ:nicipa:
Nunca, talvea, .o sr, dr. Nerêu Ramos) pôsa {L. Tt1Jrqueza T·assoa, e senhorita Behr. e o que o senhor pref,e1tOi desejaria- dí- lida·dIes. em Or$ 1l2.331,80; a .Prefeitura,

na sua vida. de homem público, houvesse I EM TUBARÃO !!ler neste momento é a' paráfrase dum, sob .sua própria admiJl1istpação: concluiu-
sído alvo de hom-enagens �o expressivas Na passagem do trem especial por T'u- conceíeo generalãzado na concíência do "com a despesa de Cr$ 101.237.50�

.

no
e ao mesmo tempo tão discretas coma barão, achavam..se na gare da- estação POV!e> bras�lJeh"O: - que o senhor Nerê u que resultou a eeonomía de Crl! .

as que recebeu na sua visita a Cres- ferJ:'oviá'rLa, a-sam-de cumordmentar sua Ramos verdadeírarnente governa, Por- 11.094,30, 1SS10 graças ao �crúpulo no

ciuma. excía, os snrs. Alfredo Fóes, prefeíto mu- que governar é fazer o qlUle ainda o pa- emprêgo dos ddriheíros públicos
-

e- à'canso
Poucas também terão sido as homens- niDiJpal; dr. Lourenço Alves de Deus, de- ríre Antônio Víeíea aconsel!hava: - "Ter tante fjscahzação do :;11'. prefeito AJng�­

gens que tão fundamente tenham cala- legado Rlegtio'l1-al de Polícia; dr. F'íemíno sempre a espada na eleita e a balança na Ioní.

do no seu esph-ito'. Corderro, dij,r.eto!' do Centro de Sa'Úr1e; mão", A espada, corno sLnltbo�o: cIJa ordem, Quanto ao facies arquítetôníco, nos

li: que 'lhe .foi dada a oportunídade de Algemlro Gu:imru-WE:S e Celso Almeida, da díecãplnn'a e dia defesa dos direitos pú- seus diversos Interêsses d� ordem esta,

aquilatar, que sôb're o entusiasme veio ínspetores ele Fazenda; Juvenal Pôrt.o; blícos e de respeito aos responsãveís pelo tFsti'Oa, Instalaoíonal e. d1striilbUlti'V'a
.
'1',

nante millJ-a população eletrizada, paíra- físcal de M.lTIJ8JS e MUlll'içOeS'; Manoel progresso e 'bem-estar dlolS' povos; a ba-, excía. vai, dle v'i.Sll,. ,,'er.iflc·a'l' que a obra
va o' espírito de submissão -;- índice de Agudar, diTetor do jornal "A Imprensa"; lança, Gomo emblema da equidade com {'tende à" l1<ecessi(llaJdj�s reais da .adrnjnís­
díscípltna e de ordem - ao apêlo que di- pl'odiesso'l' Mau�'ÍJ0i() Wanderley, dlretor que se drsU'i!1me a jus,tiça e pesa valores bl-ação. COTl'eSPOnIWe ao desenvotvcmemo
rigira na véspera, por intermédio do do Grupo Escolar "Mauá" e numerosas e coísas, pare que o dlir·eito seja o supre- V�l1t�Í1ltO"o. do rrnmítrípío e J.·l1Btii:fiCa

.

o

respectivo pr,ef'eiJto, a essa mesma popu- outras pessoas de destaque ofida.l e 80- mo regulador da. soci-edade humana. �l,penhb com que o sr. pr·eflei.to se es-

Iação, desistindo de tudo quanto no pro- clal, corno professores, cqmerc.iarutes, in. 'NãJé> é a·priori que ,se exerce o d-iletan- 'forçou por dJotar a Pl'efeitura duma sede
grama de recepção. se T.evestisse de as-

dustriJa,is, OIPerários e mlne1'l'os. tilsmo dIe pil'oclannrur a benemerênQila das condigna e à a1ttlTa dos meoociulJe!Iltos lp-
,���o �:��:o�;:n��e�\::t:�;u:�u:��� EM CRESCIUMA obras qu� o glo,,,nêrnlO de v. excia. vem

f�alis.
F-oi tudo prev'Ís,to, n,ãlo só por ,sa·tis·

, .

O trem interventor:ia!L en-tr-ou u-a,s ag1u,
r.ealiZ!amdo:' há um serutildo ecl1ueativo na faze,r às e;xigêncilas atua';s, como para fa·

genet:al Manoel do Naseimento Vargas, VlulLgar,jzac_ão dêsses ern"'''eend'imentos. ci1iJtar a �nstala"'ão de futuro. .s :iJnstitui-
'd P .... te G' t'l' V lhas da estação :f)er-roVÜJária de Cresciuma •••� "

paI o .res.",en e u 10 arrga-s. Eu vi, em gran.1Jdle ""'l'te, as. porten.to. çôes.'
.

F
.

d ... pI1ecisamente às 18,3'0 hJo'ra6, agiomeTan.. .p-
01 ass1p;l que, aguaI' auo na estação sas edti'tcac.ões dêsbe p�'�od'o governa.

'd C i t 1t'd' do-se o povo ta'll>to na ll'are co·mlJl no lar·
e resc uma por compac a mu· I ao, menJtal de V. excii:a.: Y,enhJo percor-r,i& es.
constituida por ·pessoas de tôdas as clas- ·go fu'oll1'teioc-·o. Além do. sr. E,Lias Angeloni;

tmdas de ,rbdag;em. _ artérias que caro
ses sociais, tendo à 'fuente :uma band:a de ag·ua-rdlav8Il1l sua. ·exoia. tôdas as au1o�ri-

re�alJll as uti.Hdlades a.O',roo:&as, os m�ne'ra'is
, .

t fi t 'lene' d/ades, assim' Com'O os di'ri,gentes das grano '"

nmS1ca, es a ·se an eV'e SI IOsa nos
des empresas de mineração aJU sediadas. e a riiqlUe21a iindust'l'1all da- .nossa terra; pe-

seus aeórdes, ;fiel à recoITl€ndação do Se·
No momento do dieselll.'barque, .()' sr. In- nekei 0'$ gl'a'lldes SIal\1atóI1Íos da O-apital

nhor Interventor.
.

ter'"entO.l' N'ere·u. Ramo's e .su.a' exma. eg-
e do iIlllteI1ioo, como C<lilôThÍa- Santa Tere-

Em con1'Pensação, tôda aquela mole .. •

imensa die homens, mulheres e crianças. pôsa d. BeatrilZ Ped�'lneiras Ramos io. aa, <ond<e se' abrli,glam e curam os Lepro­

irrompeu à ,sua passagel'n numa salva de t'am alvo d!e entusiásti:ca manid'estação sos; Co[ônia d:e Psicopa·tas; êsse mo!lllli­

palmas calorosa .e frenética, que se repe� por parte da gralnde 'massa popoula.r, que
menta dia Hoopita-l I'llli'antü de moléstias

tiu com redobrado e eletrizante entusias- i'rl'ompeu em estrond!osa salva de palmas, in,f,ecto-corutagiosals; os Oentro de Saú.d�
e PosUoo de Puericul1tUil'a; Abrigo d�,Me-

nores ootabeleoimento cOlnp1Jeto dre

educação i'ntegral e de piiedlade m',iStã; a

Rerütencàál"Ía e ta.ntas QlUitlt'as in·stiíul·

ções 'que atestlaJm o vig10lr duma adLmi,n,is·

tra�ão e a pauta de mel'ecIm.eIllJtos d'o

a!d!rnd.riimradlolr; e, C.0II1l, 1'el!açã'O a essa obra

'.ma;nl1!l11jenta:1 da de·Pesa higiênico<&'ilnitá­
r:ia-edtl�altJiJVa dia IlJOssa. g1ente; liaço. nü­

nha's as pahavras dia d!l.'. Polidlorp S. Tia­

go, quando disse d� V. exoia., diUirante a

Semana 'da Criança', em FlorIwnópolis:
":I!He já a�rancou cada. lázaro de seu re·

du;t.) de agon:ia e 1he 'dleu ÚJlIt lindlo' e

coo.1fOll'tãv,el laT, em' uin .amJe!I1o. e �.splên·
(]lido alffibie\I1�, em .pleno roração da Ter,

ra Caw.n;;ineJ1Jse; ê1e contI'Í!bui'tL pam que
cada- filho sadJio de lázaro tenhia. seu teto

e $e transform.e �UQn el�nento útil à 8'0'

cied'ad1e e à Pátria; êle jã espalhou por
todo o E-stado os' meilos de defesa contra

as en.d:emd!as ·qué afligem o homem; e. êle'
m811Jd� dJis<trilbu� o

_

próprio ilimenta.
comp1eto e nutri'einte, às: ClentE!'llJas de p.e­

qlUen;Lno-s' ft1Jhos da plJlbre<Za desta calJÜital
e· de muitas cid'ades· do .iIn�i()r; êle aI·

bergolU: em bucóm.co reci3Jl1.tio., si1eJ1lcioso \e
norid'O·, aqueJJeS qu:e pem'traralIllJ na,s tl'e­

vàs dia 1ncoi\1.sdiênCliia e cónced'eu a fade)
encarcerJadb U;Illil instalação adequada à'
vida de Cll'-ia turas h>U!l11lanas; êle C'Otrrc.edeu·

lal', mstmlçã'O profi!s'8ÍO>l'\2'1 e lTI!éios edu·

cativos a 'ooiltenias' � meno,res l'elegados
ao abalndÚllw e sUij,elrt1os- a se e,mbrenhá·­
rem .no camill1>ho do víc·iJo e do crime; êle
funti:ou hospi1;ais de isolailllen.fjo, mater·

nidJaGes e postos de pueriDt;'ltull"a; ele am,

paTa fimance'LI'amente � presíigía com

'seu apôio a totaLidade das,' instituIções
hospitalareS' e ue asBIÍlstênoiJa. soc�al .pri"Va­
da do Estadia"; e eu tenho vivildo, ainda,
o dlesdobl'ameruto e a modlerJl;�ção dio

apa·rêlho educacioil1lal..seára em que 're­

nho mcdeS'taJllen;!Je oolab0\I'8I!ld'0 há mais

dum qUaJrto· de século, contemporâneo
que sou da reforma. do ensilno, efetuad.a

no govêrno do Hustre p!'loglCÍ'ütor d,e v.

excia, - o SeJllhor cm',ollJel Vilial Ral11o�;
que, jusúamealote no, dita' de hoje}- hoje.
que a.ssiJnala essa granl(]Je ed!eméride· d'a'
viltór1a da Revoluç.ãJo c!'e 3>0 - ClOmell1o-ra

ma'i!s um aIll'Í'Vlersádo natalicio-.

INieSSle wiJâng-u.lo de fôrças die tõda a

.espécie - viaç'ãü, educação, saúde --, v_,
excÍla, tem tido o consôl0 par'a a6 suas

cansein.'as e.\). ·estímulo para novos em­

pI'eendimlentos d-e. va',i-rica'r qUie a sua

obra refulge no grande Ce'lloá'l'iio da Pá·
tl'ia imel11'SIa.. E, se outras cred�nc1ais fõs­
sem neoessál'ias à, autorridooe coon que v.

excia. va� escl"ev-en{]lo êsse ClalPf,tulcr ex­

cepciorwJL dia hilstóI'ia po,liItlco..adilTIlnistl'a­
ti'Va de Salnota Catarina·,. um depOin>,cnto
soWe]ev!aIl'l,Ve a tod�s os testelll ulihD3

gluinda·lp'iia, à galeriIa d'O's notáveis da

nlossa terl'a ...:.. o aplaUiSO' ()Ol1Stant� que
lhle manda. à sUla o'bra, à $ua cultura- (!.

mo ao slli'gir a silhueta de sua d.i�la es·

pôsa, senhora Beatriz Ped-emeiras. Ra·

mos, il1,lstre presidente da Legião Bmsi·
lelra ·de Assistência, em nosso Estado.
A população trà4uziu, assim, com paI.

lnas ,e flores em. profulSão, Ia sua alegria
pela visita e a sua' aKlmil'ação. pelo govel"
nante.

Nas ruas p,rillcipa·is viam-se grandes
disticQlS com. os segUlÍntes' di�es:

"O Estado Novo e o seu cOl'llSpíbuo
instituirl'Or - PresidOOJlie G-etúlio Vargas
- encontraram em N'el'oo aamos um ctnS'
seus ma.'Ís pod!eTosos bBllUJartes".
:_ "O.ll<:>me d�'Nerêu RaQlllbs'é gara.n­

tia, dia prog,r,esso para Q Estada e d:e

povo.
E bem define Fouché o espírito revolu·

cionário, ·si' nos peÍ'mlte'm parodiar seu

pl'efáció atrevid'O e quasi maxiinaUsta:
"a -re..volúção foi �eita pa,ra 'O povo". Jl)
claro que. não se compreende por povo
esta c.13isse, que, T,lI1Í!Vli1egoiadfa pelaIS S/ua.!'!

r.iquezas, tlisUJrpou 'todos os gÔZlOS da, vi·
da e todas os b�s da sociedade. O 'po­
vo é a universalidade dos cidadãos bra­
sileir'Os; o povo, é, sobretudo, a classe
imensa dos po1;>res; eslla classe que dá
homens à Pátria, defensores às nossas

Isto, em. desdobram,en'tas e fla,grar:.tef'. fronteiras, e que sustenta a; sociedadeimensamente mails ex'pre&siViOs, é o que pelo seu trabalho.
cUria o sr, pref'eoito El:llas Angeloni.Di-lo·' - .

A l'evolução seria um monstro políti.ia paTa, prestando oonta do pa-trirrl1Ôni., co e moral se ela tivesse 'por fim asse-
que v, excia. a êLe eoofiotl, poder afir-

gurar a relicidad.e q.e alg_umas centena.s
f lTIlar q'ue se 'nem extl'emado em cor,res· de ind.ividuol'; €i consolida�'-se la. miséria de
p'ollld!e'l' à confiamça, do Chefe, em segui,', _quar'el1.ta m1lhões de habitantes. Seria
Uie ois conseibhos, en1 se mostraT digno uma ilusão que faria a' humânldade cla­
dIa esperan.<;la qúle v. exc'ia. n,elle deposita, mar incess'a;l1:temente ii. palawa "igual­
l:k1.1\a que, im'Í'ta/ndo,o, posea, também, oU:- dlade" se intervalos imenso�' de feUClda­
'vir a voz da condência e galàrdoá-I'O com des tivessem que 'separar' o homem do
o julgam·ento solene: "Soubeste CJUIl1.PI'ir. homem.' -

o teu d�,1ier". ,l'tlas ao C'ooltrário, tal rev:oJuç.ão nasceu
A�u� tem v, excra. 'tlm dos frutos do do Bem e trouX!e Da·ta o·s homoos a' feIt­

laboo' admind,sÚl'a-ti'V'o do M. Elias Angelo- cidade de unir o 'h'Omem -e .lhe dar não
nti', o ad,ministradO'!' sereno, lllste edifício" só a luz dJo conlh.ecdmento, como che!fElr.
'�t1Ie voeio resolv1er o p.roblema relativo à' lhe ao's lá.bios a t\,-ç� da saúsIe. E gôtasmais cômoda e rendosa tarefa do govêr- são dêste líquido máravilhoso 'êste pôs­
:no municipal, é produto da parcimônia, to 'a:vançado da saúde das éria�ças'e mu­
do 7&'}>0 e do escrupulo com que flo'lram lher'es d-esta: Té-gião.
tl'atJàdlos'os ilhte-rêsses econôn1Jicos'10 '�u- ,r .Re6ebei, .po,rtâ�lto,' povo çle Cresciuma,
rtfc.ipi!o, Com or!;amen.��s l,edúz]dl>s, P9U' êste élo da ca,d\,!ia da saúde, tehi a' á'bri�
ae o' i'. Eti-as :A'�1gelon:i 7:!3et:lJar a coas' .!l'a.r vos.,'aa mãe� � cr·lJanças il!!�tad.as,
truçfio du.m pl'echo $3tlSfa·fóno pela sua pôsto .avançado IDla vJg'ilância sanitária
ao.llJplhtU'd'e e estétiiJca com que veio

co.n·1 daqueles' peq.uénos que se honram -com
triihtür !!a.ra _o melhoramento urbJa'!lfstiC'o, o �ome de Barriga.Verde".'

, ',_desta clda-de, que se valJ afurmo!$�ando FALA O SR. HERIBERTO BULSE
p'ª,l'a-���� ,Q �u.rto !leO\ll(}ffil9'Q �'l.jI, � F�ng� J oraSP.Q 40 ,r, �. Vinlci1.lJ

ao seu· p'atrioti�110 a palavll'a serena e re­

tilíJm.'ea do nosso, glrande P>I1esidelllte Ga;!,ú;
Ho VarglaS.

Çomo v. exda. está sentimdo, o S'eU

dJeleS'ado ,n:este 'mU!ll'ic&pio uliana·se 001'

bem e paÚI1iõtilcamem<te dlesempeonhar o

seu rnandJato. �lie sabe que I() esfôrço. dIe
Dada bra;Jsi1éiro soma"Sie ao concêrto 'das
fôrça6 de'S'tiJnadas à gigantesca construo

ção 00 -destiJn:o da. llJassa glra'llde P'átI'iia·_
d'OOlta PáJtria q'llJe V1tbra na al!lllla' e na obta

escol'3!!'Ies, �m sua. InJa'ÍlO'r-ia iiilhos' de
neiT1O$l, qUle lhe r·end'eram tocante e

pr·es!'ii"na homentágleln, cobrindo-o de
ex·

fio-

que V. excia. realim - e quer; o. si'. pl'e­
felt{), que êste ediIfíclo seja a imsigrua do.
�ntusi-a.Simo com. que leva wn.a. pequena
pedra ao' monumen,to do futuro do Bra-

,

No dia seguinte, após a missa em açáo' gl'alndeza :pa-ra o Bràisill".
de g·raça'l, teve lugar um luzido desfile Em frente ao palacete do prereilto. sr.

escolar, e, ·só depois, na inauguração do
.

EllJas AJngelonJ., otnde o sr;. In:terven�OO' e
edifício da Pl'E!f-eitura, ao ·ser hasteada .sua· exma.· espôsoa se hospedaram, via·se

};leIo Senhor Interventor a Bandeira Na· �ste outro:
.

cional, pela prmleira· vez, foram escu.ta· - "O núcleo munici;paL da Legião Bra:
dos então os a.cOll'des da banda de m1i' sileiva de Assistência saúda sua ilustre

sica, na eX!ecução djo. Hino �acmnal.
De mãos nos corações. a população

mao..nev.e-se firme, -num silencio respeito-
150. Ao úlUmo acorde, porém, como se

um .rastilho, houv:esge' il1lC;endiado' tôdas

AS
, CERUIÔNIAS

DOMINGO
DE

sill.

Poo'e'I,]1.e, pOJ1S, o. sr. �'efeito Elias Ah·
gel'oni, que V. excLa. tenha a bondiillie de
cartaT a ·ilita simbólica' e i!l1a,ugura>r o

paço Il'lIttnicip3il de C.reSêiUJIÍ1a".
Telmlnados os a;pbausOs com que 'ro­

-ram:coroadas as última,g palavràs' dôo 'ora,
dor, o Lnterv<mtor __sr; dr. N'érêUi Ramos,
'COTta:n:dio a, firoa simbóiica, deu como ;in,,,u·

g1U!I'ad!a a nova Prefui<túra, cUda� ctepen.
dellC'Íal9, a segu]r, perdorreu, deteÍldo,se
em <!adia 'Uim-a delas dleIIJlÓirlad�té m:ntl

exrurne mÍllliUjcioso, tend{o oolhirlQ li l1mis
agmdáv'el im.'Pf!'essão.
Terminada a oerimÔnla nQ Prefeitura,

dirigiucse sua exci!a·" ele automóvet; para'
o Pôsto d!e Puericultura, a·f.im<�e. presi·
dir ao ato dle sua i'llauguraCllo.

�. NO PÔSTO DE PUERI­
CULTURA

[>residente, D. Beatriz Pederneiras Ra·

Na manhã seguinte, ou: fôsse dorrl-ÍÍngo,
às 8,3-0 horas, com o teimp]OI repleto de'
.�iéis, e a, prJeJsença de ·tôdas as à'U'toridac Cheg1an'Ôlo ao Loca1 cêroa dias 11,3-0 ho'­

ra;;, alp6s haVlel' hasteado ao. 'Bandei'!'a Na,

cionJail, f.oi o -sr. IntervffilJtor .Nerêu Ra·
mos s<lludaldo velo sr, dr. Viniciius Wag­
ner, diretor do Departamento de Saúde
PÚbhlca, oom a '()!['açã'O qUle, a S��ttl-r, da­
mas na ítnlOOgra':

Viva o Era·sil!
,

A �I�r, dal'emos Q lle1ato circunatan­

'ciado da excursll-o intervellltO\I'ial:

des, l!),embr.OG da éo:rri�tiJV>a, l1:LretQrea das

companlHas c1e minerag1l'o, f,uncionárins

da Siderúrgica NacilOIlal, a1U'1l'OS do Gru­

po' Escolar "Professai' lJapagesse", di-ri­

'.gJd!(,s .
pel·os professores Paulo !'reis e

"Meus senhores.
Em pLag.as do Sul, loincão afao.naao

como palco glorioso de no.ssas histórias
pátrias 'existe um condutor' sábio, 'em
'suas decisÕes e moderno em 'seus em·

prêenrlimentos. É U!n lideI' contrário ao

l'es e a ·�ra eX'!llla. espõsa.
As lO hOl'as o sr. Lnterven-tor Nerên

que castUJIIl)aJl1os VIer nas' páginas diárias'.
d'a. H]gtór,:iia Universal.

.

Cap� dia verJficamos que 11:0, jôgo âm­
big.uo e muitas vezes criminosa da polí­
tica, à qual os povos cOllfi:aJm sempre
'cam credulidade ·seus filhos e seu futu·
1'0, nã'O são os homens

_

de" idéias lill"gas
e morais, de convicções ma.balá>vels, que
v,en(1em, I1laJS s·jm êss:es Jogadores profl�­
sionais, qu-e chamamos diplomatas, êstes
arlt]stas ·de mãos l<),rápias, palav·ras ôcas
e nervos gelados.
Feliz ril]cã'O êste cujo chefe dotado de

i,diéiJas largas e de cOllvkçOes i_ba1ávelis
faz POl: seus filhos. e seu futüro caminho
la.rgo e seguro tal como o que a instruo
çã'O oe a saúde levam à felicidooe.

-

Surgiu de uma revolução qual meteó-
1'0' resplendente, a ilumina'1' os destinos'
daqúeles que se honram com o nome de
ba;,rriga·verdes. E ·tal -revolução é o cadi­
nho onde se avuxam as qualidades do

para ondJe su-a .exicia. se dirigiu a pé,

acompanpiad!o de sua exma. espõsa, todos
os membros de sua comitiva e aut()!['ida·,
des

.

locais, passalDid'o por -ellltre r�las de

Rao.n<os lmsteav.a a BandeiTa Nacional no

n'ovo ·edifiicIÍJ() doa PrefeLtU!l:'a, ao mesu.no

temlpo que, pieLa prilll1.e1ra vez; era ouvida
.

a banda rnusiqal "Gril.Zei,ro do Sul", de

Tubarão, na eXlec.ução dia Hino Nacional,
OIU'Vido C!Gm respiElitoso aoatlamento pela
compacta mu�tidão, a qua�, a'Os últImos

aco·rdes, deu largas ao s.eu aceIl!d�'ado pa"
triotÍ!S1tl1o, malllMestBJd!o por uma vibrante
e pl'ruongadQ salvoa de pa.]rnae.
Antes d!e 00l'ltadQ a fiita simbóliro, co·.

locada na porta pl'ihmLpal do 110VO edifí­

cio, usou da palavra o prof-essor Ma-rcí-
110 Santiago, Inspetor escolar, que pró·
J:lunciou·. 'O s'eguinte

DISCURSO
·senhor Intervel1 to·C.

Fre.nt� à .apoteo.S1e ·C'O.Jrl que o povo, in­

"nariàV'e�me\!l'te, como neste momento,
cerca e <l!»lauoe o g;oV1e:rnante ill1iVulga;',
qt\e é V. e:lGCia., eu moe fig.u·ro, no vértice
diurna pirâmide mais,· alta, do qUJe as de,

G1Z'et, no Egito: � pilrâmb1e invejável da
estima pública, OUIi:a altitude se perele
ncs longes d'o seiThtim.elnto htl!l1lJa!l!(). E �

do alto dessa- pirâimide qUle eu c.ontemplo,
n!ib o glra'llde exército do guerreiTo coo:­

so, ma� o m�ss,iloinálrio, o soldad'O' d'as epo­

péi.a-s da paz, Ü' colliltrutor dia obra lmol"

redoi-r.a de pro�'esso matler]al e educa­

cion';,ar;'_ em tôdlals . .as suas expr'e-ssões, dn
terrá catariJl:tense.
Ei's a razão porque, tendia de manifE>s·

tal' cOlllCieito� individnIaiis, elI temo COTrel'

o risco de incidir na m,eSlna imperfeição
do al"tlilsta qU€, plill1trn11dld.� ro'Si'cler da au­
rora, esquece-S-ge as co�s do prisma; ou,
pretendendo expnÍ'lTI:ilr aIhedo pey:lJsamento,
incorrer rua apóstlt'ofe de Pitágoras: "Lem·
brai-vos de que corwem, ou estar ca la c1-o,
0'11 dizer' coisas que v-aJham ma·is do que
o SlirlÉhndo".

10. meUl ,�mbaraço é �0,rll1al: a,cehtando.
a inQUlmlbência que 1lilliE! for d!e1ierida, flssa].
ta'ralri1-me d'oi.s �emor·es: o' pdlne,iro é o

quÍ')' msplxa a fra·se gaoramental do p3-
tire AnW.nio . Vie';ra': - "As coisas s6 s'ío
g,mlld,eÍ; ,qu�q !i'iltas <,por quem é gra:n­
die"; 'o ,seg\UIlldJo é o ,clIe que nã'O possa trá·
dumr futeJ.l�n-te- o qu�' o senl1.oi· pr'C'

�eLtQ EUa" A.n�elQnl Ç11t�oial'.ií' II v, ftxcill.
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"A GAZETA" FLORlAN()POLlS

'O.IS0,.0 CO C'
Depois de abater os goianos, ficamos destg se encontram-se em « tlrnas condlçõ-s f' 3euardam mente com us elementos do INTERNACIONA:'. Até'lnados para enfrentar os gaúches em Porto Alegre," confa ntes a dura peleja de domlng . Q Janto ao se- o momento não sabemos qual seja' a representação:

;respect(v�mente nos dias 31 e 3 leciona +o !!aucho. ex 1st!'." em Portu.\. �re duas for- sulina mas estamos crentes que será este ano, no-:
S ibernos que a nossa representação encontra- t-s correntes. A. primeira é lavorav-t a que se colo rue a vamente, o INTERNACION;\L que Irá representar

O{se em otunas condições de poder oferecer séria r e- cetebr- seleção B, que oumingo foi abatida por 6 a 1. Rio Grande do Sul. De qualquer modo os

nossos.!'d.. ,.',sistencia
aos gauc�os. mesmo contando com (j" fa-

j
por um quadro do interior do Estado.

I
adversarios são fortes, e precisamos tudo fazer para

" tores campo e asslstencta, contra a nossa represen " \
o bom nome do futebol catarinense. Serà ardua a

::, tação. Todos os componentes da seleçãc -catar inen- A segunda, a que se organlse a seleção so- nossa luta e dlflcl,l a nossa tarefa.' .

RIO, 28 - O fLUMINENSE enviou um oficio ao S.
.TAULO consultando si quer trocar a ala esquerda Tim-Carrei •.
"ro por Remo":""Pardal. O S. PAULO ainda não respondeu aque··Y
.ie oficio.

.

.

CATARIN S S X GAUCHOS
Os plaiers-da FRGF eslão concentrados em Belem Ho­
vo··Considerações á margem do combinado gaucho

. Porto Alegri!. 27 (Pelo Correio): cheios de entusiasmo e de 'confian- combinado, o nOsSO velho COIllhe., Com a sua habitua.I capacidade Cruzeiro, para a rçalização do _:ta.
_.O "Corr�i0 do I;:0vo" _ publica ; ça e� si próprios.. I

cido FeUx Magno, antigo defensor de trabadho, aquele confra;d�, por jogo do Campeonato Brasileir� -de

.hoJe o seguinte: -' Estarao, hoje i O futebol catarínense tem pro-j do Internacional, do Força e Luz e cento, prestara mais um ótimo e Futebol, entre gauchos e catarínen..

, em terra porto-aâegrense, os valo- gredido muito nos últimos anos e' do Cruzeiro hoje residindo em FIo relevante serviço á entidade que. sé, a realizar-se a 31 do. corrente;
TOSOS representantes do Iuteból ca I as seleções que' nos teem visitado rinópolis, onde exerce o cargo de controlaio esporte nacional. b) - Designar o estádio do E. C.

- "arinense, que enfrentarão a equipe mostram-se superiores, de ano para: treinador do AvalÍ, um dos melho Pas-a dirigir as partidas entre Internacional, para a realizaçâo do

.•0 Rio Grande do Sul, em disputa ano, sempre jogando um futebol i res conjuntos dali e campeão do ganchos e catarinenses, foi esco- 2° jogo do Campeonato Brastleíro
,·�lItO campeonato brasãleíro. melhor e mais produtivo: corrente BlUO. Ihido o arbitro José Ferreira Le- de Futebol, entre ganchos e cataei-

'Como sempre tem sucedido, os Desta feita, os nossos vizinhos, Magno, como ,ninguem ignora, co- mosv .o popular Juca, nos gramados nenses, a realizar-se a 3 de novem-

'y,apazes do vizimiho Estado veem escolheram, para preparar o seu nhece a fundo os segredos do fu cariocas.
.

bro próximo;
_-�

.- ._.-.
I

. . __� •..•._. tebol e possue o' indispensavel Juro chegará pelo avião de sexta-

'.' C...
·

..
alU·p·,.....·.e·.·O,.",-. ·.,� es('.", do Tornea-O

"olho clinico" para escolher.e feÍ>ra próxima e a SUBI presença em c) - Fixar a seguinte tabela de

��.' preparar os elementos mais capa- çampo-será motivo de atração para preços para o 1° jogo do Campeo- ..
,.; zes 'e produtivos; os firequentadores dos Inossos. gira- nato, RI realizae-se no Estádio do

. Afirma-se,' por isso, que os gau- mados. .
E. C. Cruzeiro, dia 31 do corrente:

Torneio de Basquete e Vaiei, promovido chos, desta feita, embora atuando O delegado r:egiona,l da Confede- cadeiras, Cr$ 20,00; Pavilhão, erf/
em sua própria 'casa, terão de 'des- ração Brasíteíra de 'futebol, nosso 7,.00; meio pavilhão, menores e se­

e Volél as turmas do pender muito esforço para levar de colega Cícero Soares, deliberou o nhoras, Cr$ 4,00; gerais, Cr$ 5,90;
vencida a turma "harrtga-verde". seguinte: colegiais uniformizados, . menores..

E a verdade, nua e crua, é que, 'li) - Designar o estádio do E. C. cabo e soldados, Cr$ 2,00.
.

até agora, há quatro dias do psi- 1 . .

meiro encontro, a Federação Rio .Jar·anda-r· no .. Corl-nta-ansGrandense de Futebol ainda não
disse; aos esportistas indígenas.

os con- qual o seu pensameruto a respeito
I I da nossa representação. S. PAULO, 28 - NoUcl".se com ínststencía de que Ju ..

or g nou-
Fala-se em tudo, e de tudo, nos randlr será contratado pelo CORINTIANS.

bastidores do "soccer " gaucho, mas
não se pronuncia nina unica pala- .

Vira s6bre o team que, domingo
próximo, defenderá as cores do IRio Grande, .' . .

O que foi exibido ao publico,. PORTO ALEGRE, 28 - Procedente do' Rio, ChegOU,'com o rotulo de "provável combi ( )nado", só servhr-par'a desprestigiar aqui o juiz carleca José Ferreira Juca que apitará o encontro
a entidade presidida pelo dr. Tei- CATARINENSES X GAUCHOS. '. ' ..

�����<�:��t:ldctt�gl:;!��e�;tili;i�:
- ",

'··-D"-�'I""V-"'.E-'-'R'-"-5'""A'C""S'"":"""N'-"'OTI'C"'
-

'1'&A�'
'.

--S:-·�dos, mas, tão somente, com êles
organizou um team para enfrentar:
os clubes do inte-rior,.com os olhos

.

fitos no resultado das bilheterias..
, Sabe-5.e que o poderoso esqua
drão do In,ternaciónaJ, ,tet-ra-cam
peão da cidade e do Estado, com

'uma ou duas. alterações, será des­

S. PAULO, 28 - Para contratar Sthueco GarcIa, o S. tacado, à ultima, horal, para repil'e

�{f?AULO terá que dispender de 20.., mil pesos, ou 290 mil cru, sentar o nQSSO Estado. Estarmos de
acôrdo com essa deliberação; mas

. .:lelros em nossa moeda. achamos descabido b silencio ofi frente
cial a respeito de as:suutos de tanta
relevamcia. prura o esporte regio-
n� INao se diga que a Federação'
Rio-Gr.andense de Futebol ainda Inão falou, com franqueza, aos es-

.

portisltas ganchos, com medo da'
cas

critica, porque essa entidade, prin-. '

cipallmente neslÍaI tem[Jorada, tein i
contado 'com o aplauso irrestrito ide todos os filiados e, mais do que,

.

Ílsso com o apoio decidido da im-! O centro avante Baía recebeu proposta do FLUMINEN-
prensa de todo o Es,tado.

\
SE e S. PAULO.

Feli.zmente, nU!nca faltou aos nos�
sos defensores· a noção do dever. Magri recebeu proposta do. JUVENTUS.
E os' logadores que yestir�m, dO-Imingo, a blusa com as cores do Claudio· solicitou rescisão de seu contrato com o
Rio Grande do �ul, são "call1che TOS.
ros" ·e jogam COilU o cerebro e com i
o coração, tendo s.empre o pensa-!­
mento voltado para a sua terra e a

. sua gelflte�
Em sua quase totalidade - Mar

ne, Alf.eu, Nena, Assiz, AvHal, Abi­
gail; Tesourinha., Rm (os dois) Ce­
roue CarHtos e tantos oútros - .

são elementos de abs.oluta confian- i
ça do publico e estão habituados a I

.

jogos de responsabilidade. f I BUENOS AIRES, 28 - O tenente Pltsarine bateu o seu.
Desde ontem estão os nossos de- proprio record sul-americano de salto hipieo com dois metros. e

f,ensores..concentrru�os no tradicio- vinte cenUmetros. .

naJ "retIro" de Belem Novo, onde,. O cd' ti' d ri I t 11 tià sombra da figueira lendaria, l re ar an. er or era . e rO s me ros e cen metros.
aguard-ªrão a ardua campanha que; .

,.

se aViz�nha. _
. 'Che araan áPr' I .

A Confederação BraJSileira. de I � to A egre
Desportos, mad:s mIm v·ez, desiglllou,i, .

para re]lresentá-!a .nos jogos. de .
A seleção catarinense chegou á Porto Alegre depois de

fLAMENGO não ven camp.eonato brasileIro, a se realIza·' tlm'a vial'em T d s t d d' I ã t. .
-

rem nesta capital, o 1I10,SSO cl!}lega
O

.

• O O os componen es a e egaç o encon 'ram,se
como cobrlrà á oferta Cicero Soares, tesoureiro da, 'Ass.Q- em perfeita forma. A seleção barriga-verde fez ontem ligeiro trei-

cirução Rio-Gramdense de Imprensa. no no campC' do CRUZEIRO, , .

'.

,."��������������������������������������-

DIA DO' EMPREGADO NO COMERCIO--(30 d� Outubro)
Programa dos festejos, organizado pela Corn&s�ão:

81& 30, ás o 'horas da Dlanhã-Mlssa na Catedral Metropollt..oa-A's 20 ho,ras-Grandlosa 'SOIRR'e e
elei�ã. d. Rai.lla d08 EDlpregado. DO eoDlérelo., DOS salões do DEMOCAATAOLUB•

.DIA 31., ás IS horas-Tarde lofantll, dedlead .. a08 filhos -d08 e_JJregados. no e·aDlé{t"cio. .

.'

Av'·'·ISO""-O'! votos para a eleleão d. Bal.ha, deveIO ser proenrados eolU a (;01fll1s8ão Grllanlzadoria.
. . ,_.

. O. VO.... deve••ar eolOé.dol!l na arna �:x;po8ta para esse faDl na Llvra.,a. M8DBRN&.
.

.

.\

Terminou o

'i�ela FAC.
.

Sagraram se campeão de Basquete,
':iBARRIGA VERDE B e A.

I·
.s. -S�"'P'A-UtO;- 28 -.::._--o.""zag�u-e!f·Ó páUllst��Qcie- mregrou' - ã

seleção goiana, adiantou á imprensa que provavelmente segui­
rá para Santa' Cat<lrlna, onde recebeu magnifica proposta do
,fIGUEIRENSE..

\
.

I

NOVO EMPATE
[ogando quarta -Ielra no Estadlo do 14 B. C.,

juntos do Pelotão Extranumerlo e a 2a. Companhia,
- se novo empate de 2 a 2.

Essa é a quarta vez que as duas equipes empatam. Fi­
.zeram os dois. quadros boa apresentação e serà o mais dlflcll

\ra�ora, apontar o vencedor do futuro encontro.
O· JUIZ

,)Cafelandia no Figueirense

,

.r1" '20 MIL PESOS
. P�ruca està sendo c_oblçado pe lo -S. PAULO.

. O FLAMENGO enviou umà proposta a Ser�iIIo.
O presidente .da Federaçãa Goiana de Futebol foi

penso pQf 30 dias.
.

'sus- .

RIO, 28 \, A CBO esteve reunida ontem, afim de a-
• preclar. e julgar o telegrama IAju�ioso enviado pela Fed'eração
Goiana de Futebol. sobre à designação do juiz do primeiro
encontro entre catarlnenses e goianos. A reunião terminou com
a aprovaç.ão unanime de suspensão, ao presIdente· João Tei,
xeira da Federaçãó Goiana de futebol pelo prazo de 30 dias.

'NEGOCIO

A seleção catarlnense encontra-se confiante na

aos gauchos.
Geninho reformou contrato com (') BOTAFOGO.

I

peleja

'NOVA SUSPENSãO
'" . O médio Laurindo treinou' no IPIRANGA.

RIO, 28 - O S. CRISTOVÃO susplmdeu novamente' o

;�ta,cante João Pinto pflr 30 dias, e multa de 60 por cento sobre
:�eus vencimentos.

Artur Jánelro apitará o encontro' entre paulistas e

domingo, no PACAEMBU'.

,

cario·

-- ----- ----------------------------------------------

Suspe.nso por 30
Maracal recebeu boa proposta do COMERCIAi...

SAN�

.. Sastre não jogará domingo na se.leção paulista.

UM' RECORD H,IPICO
SUL4fAMERICANO

S. ·PAULO. 28 .:_ A' ultima hora soabe-slli que o S.
'PAULO efereceu 270 mil cruzeiros a� famoso zagueiro Domln·

:gos, sendo 120 mil cruzelros para, ele e 150 mil cruzeiros pelo
passe.

Por outro ladb. noticia-se que o

"(!erá seu passe pc,r dinheiro algum, bem
do S. PAULO. .

I
I
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'1.NA'T��,�2S' .tA. N.l - Entre 8 e 1.1 horils .�e ontem todas as unidades de" artilharia' daI
?

gua�nlçao de Natal levaram a efeito exercicios de tiro real. A população foi ci�ntifí·cadá. r
Interessante. descoberta. ,de

I
-RIO, 28 (A Gazeta) -'- O vesper-

- Uno "A Noite) ocupa-se, hoje, da A d
-

d I-
-

recente descoberta do médico bra- rreca açao e Ivros parasileiro Nllso.n Rezende, que há pou-
.

,

.

.

,.' .

,;' .,

co-surpreendeu o. mundo cienriüco
,

O combatente..nonte-americamo.. fazendo aplica- .

çâo de um método para o emprego
de tecidos dos cadáveres, com o. A Presidente da Comissão Estâdual da Legião Brasileira.
fim de unir pedaço de nervos ve de Assistencia resolve
restaurar as funções destes. ; designar: "

Consiste esse método na aplíca-.
ção de pequena porção de nervos A .legionaria Catarina Navarro Haberbeck, para nresiden-
periférico-s, afim de fazer voltar' o te da cComisoão de Arrecadação de Livros para o Combatente s.,.,

,. sentido do tato e dos movimentos desta Capitel.
americano aos .membros de qualquer pessoa Legião Brasileira de Assieteucía, em Florianopo!is, 28 de ..

f.erida. Na transplantação, usa-se •.

.uma cola obtida com solução de go-. outubro de 1943.
.

mal de acacia, fortificada com vita- i (e) Bel' tI iz Pederneiras Ramos.
mina B, ao invés de pontos parai -----..;_------�-------------..,.---

����:no�erena��r��,�o�o local onde Resistem os nazistas alem
As experiencias do médico Nil-

son Rezeade, que atualmente está de Mel.-topolfazendo um estágio na Uníversida- \

de de Saint Louis, Missouri, tem si­
do coroadas do melho.r êxito. As

associações e publicações cieutif'i-

nO cas dos E-stados Unidos, segundo
noticiam os telegramas atribuem
grande irnportancia ao método des-

. S-"
-

coberto, que está destinado 'ai ter

larga aplicação, principalmen-te em "

tempos de guerra, quando são fre-

Salva toda a -tripulaêão;·:,.�do «Mara_é» quentissfmos os casos de destrui-

,
ção dos nervos. da perifer-ia entre

.

SANTOS, 28 (1\ Gazeta) � ·Na' altura de 'CaD o' _

Os feridos em eomb:ate. Tambe� o

fca ou
'

z h 'M'
,

.

'.. .

a ea, n�u governo nor-te-amerícemo se ínte-:
,g o. ac t

.

.arame>, de 180, tonelada. brutaa, conatruidc I ressou pelais experiencias já reali�1
-de madeira e "reghtrado no Rio. Pertencia ele ao armador Fran- zadas, determinando fossem filrna-.
.;cisco' Gonçà)vês. O. naufrag-a se verificou em coneequencia de vio- das as partes. mais interessantes,

lento temporal.
-- o • __ ••_--

Vinha de de Paranaguâ rumo a Santos'; com grande car- Avião.-ambuJ'anciaregamento de madeira. 'A ·tripulação, 'Cllmpostâ de' 8 .homens,' está
•alva eQl Csnanêa. . _" .

.'

Q. G. ALIADO NiA AF�ICA!· 28 W·P) - 9 ge-n'crais ;

Clark e Montgomery, comandantes dOI -exercitos 'V e VIII res· , .'

.'
,

..

pectivamente, continuam concentrando o grosso de, SU.iS torç�s de I �i�, 26 :(A. N.)· "- A .p��pósit.o da

infantaria e de tanques' para a arremetida direta contra R'm '.'
'" ,no�Icl,a de que._o Brasil ja �sta fa-

. , ,

O a. brícando canhões, o vesperfino "O
. .

' ,'" , ,
. " ...-, GI�bo" p:rocnrou. ouvir _ o . general

t r,a'feg''o Fiuza Cast'ro, diretor .. do Mat,eria.l
"' "
.,.. "'. Bélico do Exército.

Esse oficial teve. palavI1as de eu­

twsiasmo .á-.cercal do que observou
·cm Slia recente vi,agem a' São Pau­
lo. Prpssegll'indo, saliento"tl ser· fo-
ra de duvida. que o SUf<to .inldus,1:rial LONDRES, 28 (U P) - A EMISSORA DE BER·
em Sáo Paulo' sempre ,caminhou na!
vangtl!arda do. nosso próspero de-' LIM ANUNCIOU MUDANÇAS NOS PLANOS DE HI-

T t t- d d b
senvolvimenlto fabril e assinada, a-, TLER PARA ESTABELECER A CONFEDERAÇÃO

e.n a Iva e esem arque mais bri�hal!tés :iniciati.vas no
..oam-I DO� ESTADOS BALCANICOS E CHEGOU, MESMO •

.

po da teomca �ruduSlÍrIa!. .

.

A DESAUTORIZAR A NOTlCIA.

na ·Cr.·me"'a
.

Depois 'de referir�se demorada.-. - _. __ .�---_._---, .. -----------------

melllte á cnntri-buição paulista no

I'
.

'esforç·o ·de gue.rra do pais passou O'
,'.

t t t d tESTOCOLMO, 28' fR) - OI russos tentara� desembárcar aJ falar nos indus<triais que traba- S nazIs as en am e er-·
:Dá costa da Criméa - rníorma a DNB. . 'lham em colaboraçã'Ü e sob orien-I
'N'AS PR'OXIMID O SJ ,;��!Oe�,�����:';:r�u!'a;��d���s���la inve-stida do 8- Exercito

A 1= DA POLONIA J�' s,e maJl1lifes:ta apreCIave!. .

. \ .

L
. , I ..�or outro lado, �ão :vistas as pos-

, !-ondres, 28 (R) - O desenvul"�lI�ento dos. esforços . g�'mamcos IiI.� •

MOSCOU 28 (U P) ,_ Ha indicios de que ai tr !e- s�Illdades '<!as iaw.ustrlaJS metallli'-' s�'n!Ido de deter o aVall1ço do 8° ExercI'to, constIt�I� a pI'l<DcIpal caracte-
_ ." . , _ ..o!,al a I gICas

de Sao Paulo; s,eu desenvol-I nsti,ca da luta que se desenrola atua·lmente na lIta.lra, HUOi['ljna o corres ..

�a_es do Dmeper. de K�emenchung e da Comea lá lOlClaram a vimento técnico ,a,centua-se dia a I pondeillte 'do "Times" em Argel. A proposi·to, o jorma.lista bri;ta:nico es-­

:retuada para uma nova hoha de defela nas proximidade. da tron-I dia ·e um 'ambiente de' boa-v'ontade creve: O irresis·tivel" avanço do 8° Exército ao longo das costas do Adri,á ...

teira da Polonia. Neata capital se receberam noticiai seguBdo as e de persev-era:n_ça se �sip,m:ia t;nt�êli'tico, alarmou profl�ln;��me�te as _�utoridaJdes militi:\�'�s 'germa�icas que-.

quais a posição da Wehrmacht é critica. todos os s'eus InduS'tr�aIS e team- des-locaT�m uma dIV1Sao panzer, compJerta? d� Napol�s para aquele
.

' ,,-. cos, e os pr-o-dutos que crescem em :setor, afrm de tentar deter a arrancada bntamca. AsSIm, os ataques

M• 2 d""
'. - -

i máquinalS, ferr:amentas, calibres e I inimigos -contra Terl11'oli, foram lançados por., essa divisão, que, aliás._.

ais
.

IVISOe-S alemas' mesmo matéria prima é munições' em todas as ;suais inves,üdas foi repelida pelo 8° Exército. O correspon-
.' -.

_ já correspondem ás promissoras' dente b:rit.a:nico ainda! aSSL!lala que ,o principal cuidado do iliimigo e

BERNA, 28 (U P) '_:_ Noticia.se que chegaram a Fiume dir,etrizes ci?m Q;ue.9 nüs�o gOVCrill'1 evita� q�e 'Ü General MOllltgon�er� desenvolva, unia podel.'osa pressão. �.,.
. . ... ,_ \, . _ estrmula, a mdustrra naCIOnal. na dweçao de Pescara, que esta sItuada a cerca de sessenta Il],llhas de- i�uas dlVlaoes atemas para cOJIlbater contra os patriotas lugosla- Iinterroga:do sobre si a produção Termoli, sohre a .costa do AdriáJtico.

'Vo., de munições' em São PaUJlo será ------�''_;_'-----------�----------

suficiente para atender a futuras MOTIM' NOS QUARTflS NAZISTASNaS P·
·

me·
.

.

d f' necessidades com os expedicioná- .

.

.', ri Iras.. e esas ..
rios, respO[)deu que não, adiantan-' ,

'
'

..

do: "O esforço é apreeiá-v'el, mus LONRRES. 28 -(R) - Noticia-se um motim nps quart�i..
.

Q. G. ;'ALIADQ NA AFRICA, 28 (U P) - As forças ano além das !abricas de Sã� P�ulo t�-I alemães em Tongres, Limburgo Belga. Segundo um testemunhe)
, glo-Dorte· americánas já estão lubmetendo á prova as primeiras mos tambem as nossas fabncas )]11- •

.

-

�
ó, -

r
defesas da regi,�o>,de�Roma.

"j lUares e todaJs e,las' omrrünham para ocular, as tropas ale�as oram. leuOldas ,para OUVir uma exp!�a�
O. '81�mãeílóão cel.am de recuar.

o mesmo objetivo, qut: é o de alen- ção dada por um çhcial' luperlor. aeer,ca da derrota na TuolSla.
der a essas necessidades. Te!l.·mi- O oficial foi interrompido por, um loldado que gritou: c'Então to­
nal1do a pa.Lfl�,ra, o. g-ener-al disse dos 011 nossos lacrificios toram JDNtei!). Outro soldado ergueu"ie C"
rt'puta ·partrlOÍl-ca e f'ecunda J! evo- '. '-'1 -'

f '

lução in'du.s,trial de São Pardo. começou a voclferar' zangado, FOl fuzl ado no melO de. uma rase.

- .. -- Diante disso estabtleceu·se um motim, re.:usando-se OI soldados a.
. Joaê. Francisco da Silva e senhora, tilhos,'genr08 e nora, CO'M PR·A-SE.· oodecerem. saqueando o quartel·e atirando os quepis fora.

.

,Ülgradecem 80S parentes e pesaôas amigai que compareceram ao '

Bta religiolo -e .eIiviâráQ1" telegr'amits pela passagem de suas Bodas urna cala no Estreito ou- Floris. "Dta 'na Dosnia e Monténegra '

de Pr8�a.. . r" \ oopoÜs! com urg�Qcia, até Cr$ ARGEL. 28 (u P)·....:... Os patriotas iugoslavos p'btiverani,
FlarlanopQ,h,. 26,.....10-943. 7.000,00. Tratar nesta Redação hoje graBdes exitos na Bosnia crMoBtenegro;

.

�����--------------�----�--------------

JA' "ROERAM A BATALHA!;
." '. ..zu:tUCH.�, (u· P) �p�:AS <E,SF�RAS MILITARES DE BERLIM ME�MO;' CORRESPONDENTE. NESSES 'CIRCULOS' SÊ>AFIRM� QUE A

.

'AnMITE-'SE IMP�IÇITAMENT�' QUE KRIVOI�ROG E A GIGANTESCA BATAÜiA DO COTOVELO DO DNIEPER' CQJNTINUA, M�S ;QUE:NÃ,O
BATA���. ,pO ,�PJ\f)�EJJo.·bo DNtEPtR _ESTÃO PERDIDAS PA'RA OS PODE DURAR MUITO TE'4PO'POR CAUSA p�.SITlJA.ÇÃO, ER�'cARIA'

.: �i..EMÃE�;\S�GUN·Q��1:JMAl'�INFPRMA.ÇÃ�: P.Q 'CORRi3;Si?ONDENTE' Ô.ó DOS DEPENSORES "]OE·;'KRIVOI7,ROG.,; Gs;,�eV-AIS' 'ESTÃO'. S.OFRENDO:
c�AHER ,NàCHRIÇFlTEN.,·;NA"rCA�I,.ALI �ERMANICA.- SEGUNDO 10 TERRIVEL CASTIGO DOS rSOVIET-IGOS.

.

aze ta
,

.

i Dlretor�proprietário: - JA rR O
,

CALLADO

. Florianopoli�, 29 de Outubro de I943
\

Poderio naval
WA.SHINTON, 28 (U P) --:- O almirante Jackes

declarou quer: 'oos três anos que terminaram em julho a
M·arinha Amêi'icana construiu 15.376 navios de todos' os
tipos, Dum total de 2 200.000 toneladas. ESlas cifras com.

preendem mais 23.000 aviões. 332 náviol de guerra e 1274
caça-mínas. Ha •. ainda, 151 navios auxiliares 654 menores
e 12.964 embarcações. de deambarque,

•

Aful1d'ou·'�"", "yacht'
litoral peul,ista

'

Os guertitheirós�i, organizaram uma

pequena 'frota naval
LONDRES, 28 (U P) - Despachos dos Balcans infor­

mam que OI guereilheiroa iugoslavos conseguiram
..

organizar uma

I''pequ!!�a trota naval, com qual começaram a ho.tthzar os nazistas
DO ,Adriatico.

as

Interrompido o
BERNA. 28 (U P) -:- Sabe-se que a atividade dos pa­

triota. iugoslavos atingiu a tal grau de intenlidade na Croada'
que iO�08 08 aerviços ferroviariol da região le ach!'lm interrom­
pidos.

AGRADE'CIMENTO
.

.
,

u medico brasileirD'

Móscbu, 28 (R) .r: Os alemães estão oferecendo fortis­
sirna resistencia De área alem de Melitopol, mas o avanço russa .....

·

p-oasegue iqinterrupto em toda. aquela área.

MILIT "

nara. derrubar Franco
,

LONDRES, 28 (R) - Telegramas <lo INS adian-

f'.tam que os ci.culo s niplomaticos de Washington admitem
o prcximn et!:lstemeoto do general Franco da chefia do go­
verr.o m:litar, em consequencía de ufh golpe militar oacifi-

.

co que contaria com o apoio de todos os partidos politicas,
exc -pto 09 falangistas. Acrescenta- se que os Estados Uni-

IRio, 26 (A. N,) __
.

Sob a presi-
. .dência do Ministro da Aeronautica, dos e outras países desejam evitar que a Espanha seja lan-

.

realizou-se hoje .a entrega á FAB çada ('lI' uma Dava guerra civi I.
.dum aviâo-arnbulamcia, o ps-imeiro I -------�--------------�--------

t.y��ossui-rá, doação do. Rotary A cinco milhas 'dJt "linha"
de. escape"

MOSCOU, 28 (·R) .-' A� íorças russas acham-se agora It

cinco' milhas da eltrada de ferro Krivoi-rog· Znamenaka, a «linha- .

de escape» alemã - diz a radio de 'Moscou.

Contribua você lambem!
Dê um Uvro para seu
Jrmão que combáte

MOSCOU, 28 (U P) -. O a' Exercito alemão está sendo
lançado para tora da Russia meridional, batendo em -retirada tan- .

to ao norte quanto so sul de Melitopol, di, a elDissora deatSt,
capit'a I.

o Brasil fabrica'
\ . \

.

seus 'cailhões

, f

Está"' sendo cexpulso o
- exercito �'alem'ão'

Falhou� a Confederação·
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